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Serrat remar 

CHIMICA, 

Memoria sobre hum novo principio da Theorica de 
Calorico, Por Silvestre Pinheiro Ferreira. 

Uando acontece apresentar-nos a observação 
hum phenomeno, que, apezar de todos os estor- 
ços, não podemos reduzi-lo a nenhum dos princi 
pios constitutivos da Theorica da Sciencia, a que 
o plicnomeno pertence; infetimos que a Theorica, 
sem ser falsa, he sem duvida deteituosa Em seus 
principios. 

Porém quando aquelle phenomeno, não só se não 
póde reduzir a nenhum dos principios da Theorica , 
mas até se acha ser contrario a algum deles; he 
natural o concluirmos “que principio, ou he 
hypothetico:, ou que pelo menos tem sido dema- 
siadamente. generalisado. 

Este ultimo he justamente o caso, que me pa- 
rece verificar-se a respeito do princip 
portante da Theoria do Calorico, 'se observarmos que 
na explosão dy polvora ha desenvolvimento de Ca- 
lorico, entretanto que os elementos da mesma pol- 
vora passão do estado de solidez, em que se 
achavão, ao estado pasoso, mediante à explosão. 

He, vedado que o immortal Lavoisier, tendo 
em vista este mesmo phenomeno, suppoz que o a: 
do azotico (1) fixando-se na sua combinação com 

(1) Chamo assim ao que geralmente se chama 
acido nitrico, com huma manifesta e inexcusavel 
violação de hum dos mais luminosos principios da 
Nomenclatura Chimica, de se designar cada bum 
dos acidos pela Sua respectiva base, sempre que 
ta he conhecida, Hc verdade que alguns Chimicos 
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(4) 
a potassa, para a formação do: nitro ( hum «dos prin- 
cipass ingredientes da polvora) conserva à maior 
parte do calorico, que continha no seu precedente 
estado gazoso. 

Mas esta supposição de Lavoisier, além de não 
ser fundada em nenhum outro facto, senão aquel- 
le mesmo, que por elle se pertende explicar, he 
incompativel com a Theoria, tal como ella; nos 
sem sido ensinada até ao presente, 

Por quanto essa supposta retenção de Calorico 
do acido azotico no azotato de potassa (ou nitro) 
não salva a dificuldade, de que passando os cle- 
mentos da polvora: ( corpb solido ) ao estado gazo- 
so, não só não tomão dos corpos ambientes calo- 
rico, fazendo que elles esfricm ; mas antes perdem 
huma tão consideravel porção dele, que se mani- 
festa na calorificação excessiva de tudo à que os cer- 
ca até huma notavel distanciz ! 

Eu estou certo que estas e outras semelhantes 
reflexocns se offerecerão ao espirito penetrante, que 
regencrou a Chimica; mas como esta consideração 
'o demoraria na rapida carreira que uis; conten- 

tou-se aventurar esta simples iuta; sem com 
tudo - lhe dar mais valor do que o de huma hypo- 
these; moderação tão rara € admiravel, quanto o 
costuma ser a sabedoria inscparavel daquelas qua- 
lidades. 

A esta reserva, com que aquele, grande homem 
expõe a unica explicação scientifica, que eu conhe- 
go do phenomeno de que se trata, he que devo a 
tentativa, em que entrei, de o tornar compativel com 

desapprovão o nome de azoto dado à base do aci- 
do mitrico, Mas sem entrar nesta questão, pede a 
Philosophia da Sciencia que, em quanto assim se 
denominar a base, o acido, que della: se compõe, 
seja chamado azotico, ou azotoso, segundo o gráo 
de oxigenação, 

(5) 

Os principios da conhecida e aliás incontestavel "Theo. 
ria do Calorico. Mas depois de ter feito varios en. 

saios pouco felizes, vim por fm a encontrar a so- 
lução, que exporei nesta Memoria, em ocasião 

ne a explicar pela Theoria chimica da 
? ( que exporei em ontro lngar ) as bellas ex- 

do celebre Wedgood 'sobre us raios do sol. 
im como eu tinha derivado aquella Theo- 

ria da definição que primeiramente assentava da pa- 
lavra Calorico; assim me pareceu que desta se de. 
verião deduzir todos os principios, tanto os já co- 
nhecidos , como. os addicionses, que eu presumia fal- 
tarem á propria Theoria do Calorico. 

. Sigamos pois a analyse, que me conduzio a es- 
ta conclusão. 

* Pela palavra! Calorico entendem todos os Chi- 
micos huma substancia, cujas partes exercitão to- 
das, humas sobre as outras, huma repulsão inde- 
finida (1). 

(1) Eu não digo que todos os Chimicos de 
finem assim a palavra Calorico. Definir huma pa- 
lavra “he enumerar “as idéas, que ella desperta no: 
animo de todos os que della se servem. Para de- 
finir huma palavra be portanto necessario analysar o 
que se passa no espírito daquelles que della se servem. 
Donde se vê que, como para huma mesma expres 
são, se pódem fazer muitas analyses; muitas pó- 
dem ser as definiçoens: cada huma mais ou menos 
perfeita, segundo que a analyse for mais ou menos 
em feita. 

Entretanto no caso de que tratamos , todos con- 

cordão em dizer, que o Calorico dilata os corpos: 

e isto he o que exprime = definição, que acabamos 
de dar da palavra Calorico. Poderia parecer que 
desta generalidade deverião exceptuar-se aqueles 
Chimicos, que negão a existencia de huma substan- 
cia, à que. se haja de dar o nome de Calorico: e 

na sua opinião esta palavra, bem como na opinião  



Sendo pois certo que as corpos, “4 medida que 
se approximão do minimo da afinidade de aggrega- 
ção, se approximão igualmente do maximo da af- 
finidade de combinação ; a primeira consequencia, ue deriva da definição, que acabamos de dar de Elcio he que esta substancia deve possuir a ma- 
xima afinidade de combinação para com tolos e grau Corpos, que se acharem na sua esphera 

le actividade, y É 
Mas se nós consideramos por outra parte, que a afinidade de ageregação das” partes de hum corpo entre si, differe da que existe entre as partes de 

outro corpo, segue-se que à afinidade de combina- 
ção do Calorico deve ser diferente para, com os 
iffcrentes corpos. 

Seja ella porém qual for, da sua combinação 
com qualquer corpo resulta sempre, que a força repulsiva das partes do mesmo Calorico entre sis ha de ser anniquilada, em todo ou em parte, pe- la força de atracção , que existe entre as partes do corpo, com que elle se achar combinado, 

ra he evidente, que achando-se cada huma das partes de hum corpo; reunida a sodas as outras a força da attrac ão; esta deve crescer em huma rasão :directa do numero das partes compo- nentes. 
k ma mm pe de todos a palavra attracção , nada mais significa, O que hum simples facto; isto he dita ção dos Corpos, que se dizem calefactos. Seria improprio deste lugar o fazer ver que similhante discrepan. cia deriva unicamente da errada definição, que val. garmente corre da palavra substancia ; pois que par= tindo da verdadeira definição, desapparecem , tanto esta, como innumeraveis outras questoens sobre o serem as coisas, de que se trata, substancias ou meras quantidades, Em humas Prelecçoens Philoso- Phicas ,' que faço actualmente imprimir, trato cira Sunstanciadamente esta materia, 

(7) 

Desta observação segue-se nec area ntey Fio 
ivo tes e e ças attractivas existeni A 

tan he menor, quando el- malquer de partes, he > quan + 

a que depois de das não existem , vi e depois de separal das; visto que d o pe 

o e em as particula: não as forças, que reunem ulas de segu 

E que as partes, que destas se compoem , excrci. 

ão entre si. y À co 

ss Não he menos evidente que, quanto ER 
o tiva, tanto maior se des acr huma força atractiva, x 

Ena força repulsiva, que com eila tem 

e tomar se, Logo, se as partes de hum corpo 

e o somma de forças itraçiivas ; 
: qui no seu 

ue separadas hão de poder eopiguis Eno a 

cado de reunião huma: maior pó de po 
Ru o que val o mesmo). há eia 

ivas, ou (o que val 0 T hão | e 

Ra cantidade do Clrico para 
ar de a é ; j 

sar saturação, do que estando separadas id 
a amora he facil de ver, que vindo a ea 

as Ra de hum corpo, huma parcágade E 

to dé agora retida pela força de Rua : 

perece. pela “simples fractura do corpo , obedecera 4 

pin repulsiva das outras partes do ai a 

E ue ainda ficão combinadas com o al apto 

estado de Calorico livre + passagá a ser sensivel é 
E 5 a r conseguinte à  aquecei por conscgi 

bientes. 
Não he pois. unicamente pela solidificação (1) 

ata pá sua significação 
+) Eu entendo esta palavra eia A nd 

: izer que chamo s c: 
is extensa, quero dizer que chamo « a 

mão. tea E efectiva formação de Pace 
sói n di ó 

em solido; mas bear a Ra e 

: gaz, Auido, quido , E 

feto olidificação. Por quan 
e à final q-effcetiva s P n 

Da cesiva progressão, sempre mais e mais 
do de solidez, consiste  



que se desenvolve Calorico livres como até ao pre- sente se tem ensinado. Ha, alem deste, outro prin- cipio de desenvolvimento de Calorico que he a pulo qtas como deito de demonstrar. : açamos applicação deste novo principi phenomeno. da explosão da polvoras de qu Balão mos ao principio desta Memoria, 
Logo que a ordem das afinidades dos ingredien. tes da polvora se acha alterada, pela el ação de temperatura , mediante a applicação da faisca com que se lhe dá fogo, q Oxygenco do acido azotico abandona à sua base: a qual não póde por si sá ficar em combinação com a Potassa, que ou se decompõe, ou he pulverisada pela acção do desen. volvimento do acido, que com elja compunha. o ni tro. Em huma palavra o azoto e o Oxygenio, qu em virtude das suas precedentes afinidades e" coro. binaçõens se achavão disseminados pela. massa do sulfuro-carbureo da potassa, nesta nova ordem de 

rcalilade em se hirem reduzindo de facto à esse es. tado moleculas de huma massa sempre crescente, até á final solidificação, que consiste na reune dê todas as moleculas em hum só corpo, Nem par 5 $2» que esta Theoria da solidificação he contas à que acima expendi sobre a pulverisação ; porque esta consiste na separação de partes para” Beto do de Ebert € por tanto fora da esfera de a acção chimica: o qu i acontece com os Buidos. Por aus miário 40 que separadas as moleculas de hum fuido E neces jo tanto maior quantidade de Calorico uant o menóres as moleculas do mesmo, Auido: bone io a ser o mesmo que dizer: ao qe ma de forças de cohesão se Lib tanto, maior deve ser a somma de forças e nlsi, vas, tanto major porção de Calorico “a ent far iecessario, Ora isto mesmo he q que eu disse tra- 

afinidades se desprendem , arrédando as partes da 
massa total e solida; c operando deste modo a sua 
pilverisação. 

He desta que deriva a prodigiosa quantidade de 
Calorico, “que não só he bastanic a converter em 
gazes huma grande parte dos ingredientes da pol- 
vora ;ímas tambem a aquecer os corpos ar nes , 

a não pequena distancia. 
Quanto a pulverisação for mais consideravel, 

e mais completa; quanto menor for o tempo, | 
que ella se excentar, tanto maior sérá a quantida- 
de de Calorico livre, que observaremos de 

ito a experiencia prova que, d 
iguacs quantidades de polvora, igualmente 
igualmente bem misturada com 
aquelia será mais forte, que mais long 
grão de finura, que pelo incendio della & 

tando “da pulverisação, durante à qual s 
envolvimento de Calorico livre, dizia eu, senão 
porque postas humas partes do corpo fóra da csfe- 
ra de attracção des ontras, diminue a somma to- 
tal das forças attractivas, que antes alli existi 
já não ha com que fazer equilíbrio a hu 
respondente porção de forças repulsivas: e ass 
esta porção: exercita a sua actividade, desprendendo 
aquella massa de Calorico superiluo, que past à 
combinar-se com os corpos ambientes, 

Eis-aqui como o perfeito accordo entre pheno- 

menos, que parecião contradizer-sc, vem à servir 

de huma nova confirmação à Theoria, que me pro- 

puz completar com a adiicção de hum princ 
que me pafece tão fecundo nas suas applicaçoens » 
uanto rigoroso na sua deducção da mesma origem 

dai se derivão philosophicamente os De 

principios: a saber, da definição mesma de Calo- 

Fico,  



(30) 
es pulverisação ulterior, Daqui vem a necessidade 
de a granular. 

He certo que excedendo os grãos mm. deter- 
minado ao perde a polvora parte da sua for- 

ça; mas isso he quando este volume he tal, que 
a pulverisação se não póde fazer em todo elle ao 
mesmo tempo: e só neste sentido he que se veri- 
fica que a polvora fina he mais forte do que a mais 
graúda ; porque tanto huma como outra coisa, tem 
seus limites. e 2a a 

Entre outros muitos phenomenos, a que se pó- 
de fazer aplicação deste novo. principio da fulvz 
risação, e que se consideravão até agora como inex- 

i ss r tanto como destacados do systema , 
apontarei Fam nte hum, que pela frequencia com 
que occorre' debaixo de diferentes apparencias, e 
pelas desvariadas hypotheses, a que os Physicos tem 
recorrido para o explicarem, merece huma parti- 
eular atten: 

Battendo-se duas pederneiras, huma contra a 
outra, tem-se observado que ferem fogo, comu se 
huma dellas fosse, aço. E com efeito não tem fal- 
tado Physicos, que attribuem aquelle phenomeno & 
oxydação de particulas de ferro, que elles suppoem 
contidas nas mesmas pederneiras. ta estes Phy- 
sicos deverão ter reflectido , que o mesmo pheno- 
meno acontece com outras pedras, taes como o crise 
tal de, ME em que nenhuma analyse tem des. 

cuberto nem hum atomo de ferro. Ora não he por 
supposiçoens gratuitas que se devem explicar os phe- 
nomenos da Natureza. 

Quanto 2 este, a sua explicação deriva tão na- 
turalmente do principio da pulvei isação, que julgo 
excusado demorar-me em detalhar o como. Ham T- dade que nelle concorre hum desenvolvimento de luz; 
cuja explicação mereceria que cu accrescentasse aqui 
=! umas reflexoens mais, Porém como no Ensaio da 
incoria Chimica da Luz, que. mencionci ao prins 

(11) 
Cipio, trato expressamente desta materia , aelle me refiro: tanto mais que est; parte do phenome- no em nada infue sobre a explicação do desenvol- vimento do Calorico , que era o unico” objecto da 

emoria, 

pelo Dezemburgador “o 
de Andrade. A 

Ha terrenos que pelo aralo não dão fricto, 
mas sendo cavalos com o picão do Mineiro, sus. 
tentão mais do que se fossem ferteis, 

Xenophonte das Rendas dos Atheniens, Cap 1. 

IntroDUCÇÃO 

14M todos os paizes cultos da Europa a lavra 
das minas, e sua administração tem merecido 
maior cuidado e disvelo dos Soberanos. Entre nós 
desde “os primeiros tempos da Monarquia as min 
principalmente de ferro, e de oiro, e depois varia 
outras, merecerão os maiores cuidados aos: nos 
antigos Reis. Desde o Senhor D. Affonso II at 
o felicissimo Senhor D. Manoel, as minas do Reino 
forão fomentadas e patrocinadas com a maior zello ; 
mas nem sempre estes bons dezejos tiver eliz 
efeito, por varias causas, que apontarei depois. 
Com as infelicidades do Reinado do Senhor Rei 
D. Sebastião, e calamidades, que se lhes seguirão 
até a acclamação do Senhor D. João IV, aste ra- 
mo da industria e riqueza publica sofreu muito, 
€ apegar dos estabelecimentos de Ferrarias do mes- 
mo Senhor e scus Successores, he ao nosso Aus 

 



(12) 
gusto Principe a quem devemos de novo novos 
cuidados e providencias para o fomento das minas 
e fabricas mincracs. Desgraçadamente as circunstan- 
cias do tempo tem feito mallograr até hoje estes 
bons começos. E he tal a cegueira e o desleixo so- 
bre esta materia, que mui pouca gente ha entre 
nós, que esteja capacitada dos grandes proveitos , 
que com sigo trará à lavra regular das nossas mi- 
nas, e huma boa. administração metalurgica: mas 
quem haverá, se tiver juizo e lição da historia, e 
alguns conhecimentos de economia publica, que 
possa duvidar das utilidades da mineração para qual 
quer paiz rico em producçoens minerves ? 

A mineração nutre e sustenta numerosas fami- 
lias, que por falta de trabalhos uteis em terrenos 
pela maior parte estereis e desertos, se entregarião 
à incrcia é aos vícios sens filhos. Ella povõa mon- 

scalvadas, € charnecas innteis, € 2s apinha 
com o andar do tempo de Aldéas, Villas, e Cidades, 

la enriquece immediata, ou mediatamente o Era- 
rio Publico com os lucros provenientes das minas 
da coroa, e dos direitos metalicos: ella augmenta 
e segura os impostos sobre a entrada e consummo 
dos viveres, fazendas, c materiaes necessarios: aos 
mineiros; consummo, que cresce progressivamente 

com a povoação e com a industria. À mineração 
augmenta o cabedal metalico da nação, que póde, 
sem diminuir o preciso para a agricultura e fabri- 
cas já estabelecidas, ser empregado em novas e 
uteis emprezas, como estradas, canaes, portos, 
pescarias, plantios de bosques, e outros objectos 
importantes de que tanto precisamos. Ella fomenta 
mui particularmente o commercio e industria nacio- 
naes, diminuindo a importação de mineraes estrangei- 
zos, -subministrando materias primeiras às fabricas, 
augmentando a exportação de generos novos y dando 
consummo e actividade aos trabalhos da agricultura, 
estabelecendo ou sustentando manufacturas para uso 

cu Aa 

“e 

(ug) 

das minas, como as de cordas, couros, polvora, 
ago forte, e outras. 

Se o paiz he esteril em productos agriculturaes , 
como a maior parte das nossas vastas serranias, e 
charnecas; se as fabricas tem obstaculos quasi in- 
venciveis. para se porem em concorrencia com as 
estrangeiras, como entre nós succel que outro 
modo mais natural e seguro terá huma nação para 
não empobrecer e despovoar-se, do que a lavra em 
grande dos seus minerses, com que à Providencia 
a quiz dotar? Sem o seu ferro, e cobre, que seria 
hoje em dia da Suecia, e dos vastos desertos da 

O Commercio e as manufacturas só traze 
riqui certa e de monta às naçoens, que princi- 
palmente as cultivão, quando os estranhos e visi 
nhos são ignorantes e preguiçosos. Mas isto muda 
todos os' dias, como nos ensina a historia do com- 
mercio Europco) nos dois ultimos Seculos. Os mi 
raes uteis porém, que a nature repartio com 
mão escassa por poucas terras privilegiadas, são 
sempre necessarios aos outros povos, que os não 
tem de proprio cabedal: de mais ninguem póde 
prohibir-nos em nenhum caso tirar o oiro, à prata, 
o chumbo, o ferro, o cobre, o estanho, e o 
carvão de pedra das entranhas dos nossos montes. 
Se a Russia, a Prussia, e a França se enriquece- 
rão de novo tanto com a lavra das suas minas , 
quem prohibe a Portugal enriquecer-se do mesmo 
modo? Pão, polvora, e mctaes são quem sustenta 
e defende as naçoens: e sem elles de proprio fundo 
he precaria a existencia e liberdade de qualquer 
Estado. 

As minas pois fomentadas e administradas sabias 
mente poem em circulação riquezas immensas debai- 
xo de fórmas diversissimas; abrem novas fontes 
sempre perennes de nutrição e soccorro à lavoura 
30 commercio, e ds artes: crião e sustentão hum  
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grande numero de braços: e diminuindo à vadiação 
e mendicidade das comarcas , firmão o sacego, e à 
segurança publica; espalhão luzes e conhecimentos 
uteis por huma grande parte da nação ; augmentão 
em fim a dignidade do homem social pelas victorias , 
que obtem diariamente contra a- Natureza , muitas 
vezes madrasta, executando maquinas e trabalhos 
portentosos. Isto, que nos prova a historia moderna, 
se confirma pela antiga; pois que os povos mais famosos, da antiguidade, os Egipicos, os Phenicios,, 
Gregos, Carthagineses, e Romanos, da lavra das 
suas minas tirarão muito principalmente a sua zi- 
queza; e o que mais he, a sua civilisação. 

Já disse que os nossos antigos Reis desde o 
Principio da Monarquia favorecerão muito com pri- Vilegios novos,, e concessoens a particulares este 
importante ramo. da. nossa industria; em a: nossa Torre do Tombo nos Livros da Chancellaria do Se- nhor D. Diniz se acha huma grande collecção de Cartas Regias, Privilegios, e outras providencias dadas desde o tempo do Senhor D. Sancho 1 até o Senhor D. Manoel a favor. dos Mineiros da Adissa, que mincravão oiro desde. Almada até a Costa; é 
esta mesma Villa deveo à sus origem, e nome à esta rica mineração, porque Almadai ou Almaden , significa. em Arabico Mina ou Castello de Mina, À mineração de ferro foi tambem muito fomenta- à , e extensa em Portugal, porque além das nos tícias dos nossos escritores e cartorios, basta ter Yisjado com olhos. inteligentes o nosso Reino para descobrir por toda a parte restos de escorias leste metal. O nome de muitas terras de Portugal, de Ferreira, Ferrarias, Tendaes, de Ferreiros, Es 
Coira &c., comprovão o mesmo. 

Ora entre todos os Monarcas Portuguezes os que mais se distinguirão nesta parte forão os dois frios Reis, o Senhor D. Diniz e q Senhor + Mangel, Desta vasta mincração de ouro, prata pé 

ferro, chumbo, e estanho, tirou Portugal grandes riquezas; e reflectindo nós nos grandes exercitos e 
armadas, que levantarão, e sustentarão em tantos seculos, aos faustuosos Templos e Palacios, que erigirão ; aos soccorros pecuniarios, que detão à tan- tos Principes aliados; e considerando por outra parte a falta, que então havia de mansfacturas, com que 
podessemos chamar 'a nós o dinheiro dos est 
€ o muito, que tiravamos delles em merca 
generos da primeira necessidade, desde o princip 
da Monarchia, como se vê da curiosa Lei do Se. 
nhor D. Afonso II publicada em Lisboa aos 7 
de Janeiro da era de 1261, tirada de Torre do 
ombo, de necessidade devemos annuir à opinião 

do Padre João Baptista de Castro no seu Mappa 
de Portugal, que attribue estas grandes riquezas ás 
opulentas minas, que havia então no reino, mas 
dirá talvez algum ignorante, ou malevolo , porque 
não tem continuado ou prosperado este, o de 
industria, e responderá muito cheio de s 
de certo ou se esgotarão, ou não fazião 
não podem fazer muito menos hoje em 
porque razão se diminuio a nossa agricult 
que razão se diminuirão os nossos portos mercantes , 
€ perecerão as nossas armadas? Porque acabarão as 
nossas pescarias, que se estendião até ás Costas 
de Inglaterra e da Baixa Bretanha em tempo dos 
Senhores D. Fernando e D. João o 1? pese 
razão acabou o nosso commercio e imperio da In- 
dia? Que respondão elles. Eu só me limitarei a 

ogar em breve as causas, que concorrerão até 
hoje e poderão concorrer para a decadencia das 
nossas minas. 7 

A 1.3 causa foi a falta de legislação publica 
como teve a Allemanha, desde 1200 para cá: 2.8 
a falta de huma boa administração fundada em Tribu- 
nacs, e Magistrados proprios, que dirigissem esses 
estabelecimentos, e vigiassem sobre os abusos dos 

 



mineiros, e justiças territoriaes : 9.3a falta de cai- 
xas publicas de economia e piedade, para soccorrer 
a luboração das minas, e os seus empregados, e 
ajudar aus Proprictarios, quando lhes faltavão cabe- 
daes para a manutenção das mesmas: 4.2 outra 
causa muito principal forão as concessoens extensas 
e dadas sem regra a particulares, que por falta de 
cabedaes, pela ignorancia delles e de seus afilhados, 
pelo dezejo de quererem ganhar muito de repente, 

se ender ao futuro, pela: falta de simultancidade 
de trabalhos reciprocos das diversas minas de hum 
districto, que se ajudassem mutuamente na lavra e 
mistura dos mineracs para as fusoens, e evitassem 

despezas damnosas em casas superfuas de fundição 
e outras fabricas, esgutarão os seus fundos em 
ouco tempo, ou motivagão lavras de roubo, de 

Fisco s € superhciaes, o em breve se alagarão 
e desimoronario: 5.% as guerras Continuas de corre= 
rias e devastação com os nossos visinhos: 6.9 a in- 
dolencia dos homens em tudo que tem dificuldade 
a principio, e não promete logó mi 
espirito de conquista, navegação, e commercio, que 
se apoderou do corpo inteiro da nação, e fez aban- 
donar os trabalhos industriaes do reino: 8.3 o preço 
mais alto dos nossos metaes, que pelo mão metho- 
do de lavra, e administração das minas, não podem 
concorrer com os estrangeiros mais baratos, que 
achavão huma entrada livre e desembaraçada em 
Portugal: 9.2 as ricas minas da Africa, e depois as 
da America Hespanhola « do Brazil: pois já em 1599 
Duarte Nunes de Leão na sua discripção de Portu 
gal, fallando do muito oiro e prata, que tem este 
reino, se queixava do abandono das minas, om 
porque, diz elle, os Portuguezes sofftem melhor a 
ome , que o trabalho, ou pelas muitas minas de 

S, Jorge, de Arguim, de Sofala, e de Moçambi- 
que, de que trazem muito ouro cada anno, Querem 
entes hir. busca-lo por mar, que caya-lo na terras. 

  

(4) 
ror a falta de huma boa administração de mattas ; que vedasse a diminuição das madeiras, lenha s carvãu de pedra, de que tanto precisação as mio mass 4.º as más estradas e falta dos canzes para facilidade c barateza dos transportes dos generos sem os quaes não póde haver duração e prosperidade 
em fabricas, e estabelecimentos publicos. 

Contra a maior parte destas causas do ruina 
tenho eu que pelejar: muitas e muitas vezes pon- 
derei e pedi remedio a estes males. Circunstancias 
intelices dos tempos baldarão o meu patriotismo. 
Hoje em dia he preciso sustentar os estabelecimen. 
tos que existem, sustenta-los talvez sem gastos e 
avanços: pecuniarios. Farei o que for possivel, e 
exporei os meios, que me lembrão, com que, ou se 
possão diminuir as desptaas dos dinheiros publicos 
applicados | para estes estabelecimentos, ou se cos- 
tcem estes por particulares sem avanço do Estado, 

HYDROGRAPHIA. 

Roflexoens sobre as viagens dos mais celebres na- 
vegadores, que tem feito o giro do mundo, e à ne- 
cessidade de huma nova viagem do mesmo genero, 
com à declaração dos pontes mais notaveis na Fly 
drographin., que precisão de mais profundo exame. 
Por Jonquim Bento da Fonceca, Primeiro Tenente 
da Marinha. 

INTRODUCÇÃO. 

Onsiderando-se o immenso Plano de apoa, que 
occupa ametade da Circunferencia do Globo entre 
os Continentes da America e Asia, que parecia ha- 
ver condemmado os Povos esparzidos sobre o li- 
quido da sua superficic a não serem jâmais conhe. 
cidos; ver-se-ha que sómente às viagens de cir- 
cumnavegação he que se RR essas Ilhas sem  
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numero, esses Archipelagos Fferteis repartidos no 
Oceano Pacifico, em fim todas essas Terias, cu- 
ja formação, € a origem de éujos lnbitantes, of- 
ferecem hum vasto campo aos systema 
sico, e às meditaçoens do Philosopho. A: 
o Astronomo, o Naturalista c o Arrisa (que ta- 
gem a parte essencial das viagens das descobertas ) 
partem a estenderem os progressos do espirito hu- 
mano; á sua volta, cada bum põe em ordem os 
seus materiaes, dando ao objecto particular do Seu 
trabalho o gráo de perfeição, de que he suscep- 
tivel, e da reunião bem escolhida destas diversas 
partes resulta huma relação completa, onde tudo 

está ligado, e posto em seu lugar, servindo a mos- 
trar aos olhos do Cosmograplo os quadros fieis 
das diferentes partes, que compocm, e ajunta es- 
te Globo Terraqueo, e finalmente a assignar a ro- 
ta dos Navegadores na wbscuridade das noites, e 
a entreter communicaçõens faceis entre todas as por- 
goens da Terra habitavel, 

A necessidade; que temos de huma Obr 
natureza, fatá por ventura em têmpos mais: sere- 
hos, o objecto de serias meditaçoens, e de empre- 
Zas semelhantes às dos felicissimos dias dos Senho- 
ses D. Joãos If, e III, ce do feliz: D. Manoel. 
Porém será no entretanto infelicidade, e mesmo fu- 
mesto ao augmento dos conhecimentos humanos, se 
Os nossos Navegadores, Geografos e sabios, ima 
ginarem ,, que a carreira está percorrida ; que tu 
33 do estã jeito sy He certo que não devemos espe- 
rar, sem duvida, aquellas grandes descobertas, que 
tem consagrado & immortalidade o nome daquel= 
Jes,. que as fizerão, e mesmo está demonstras 
do, que exceptuando algumas Ilhas, que se achão 
sobre as rotas pouco frequentadas, e aquelas ter+ 
ras inhabitadas, e inhabitaveis, que podem estar 
cercadas pelos gelos dos, Pólos, cuja barreira 
sc tem podido. penetrar; não-nos resta mais terras 
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a descobrir, porém entre aquellas , 
shecidas., nós temos muitas, 
não tem sido, (por assim dizer) mais que perces silas; de maneira que, se algum sugeito, (instrui. lo ao menos no Estudo da Geographia) me fizer 4 honra de ler as Observaçoens:, “que formão a se. gunda parte deste folheto, posso contar de certo com a satisfação de que finalizará a leitura » dizen- do ,, à expressão he má, aspera, e rude, a mar cha, que segue, não tem ordem ; porém não - 
cante ,, tudo não estã Percorrido , tudo não está feito. »» 

que estão “cos 
que até O presente 

r 

JM Odas as Naçoens sabem que na época do prin. 
cipio heroico dos nossos descobrimentos toda a Eu- 
ropa” jazia em trevas a respeito da Navegação , Commercio, e Geagraphia; e por consequencia em 
Historia Natural, além de ontros ramos » que estas sublimes arvores produzirão, e que sómente se 
deve à Nação Portugueza à grandeza do circulo 
dos conhecimentos humanos; e he evidente que, 
se não tivessemos dado, por assim dizer, muita 
maior extensão á terra que habitamos , seria extre- 
mamente limitada a esphera dos nossos conbeci- 
mentos, À sia nos faz justiça nas suas ob 
le viagens. Porém que os Francezes chegassem 
Cegueira horrorosa de se esquecerem dos benefícios 
ue nos devem ( pois he sem contradição a nação 
ja Europa, que mais se aproveitou das noseas pi. 

gadas e liçoens para augmento das Artes c do 
Commercio) a ponto de nos maltratarem nas suas 
obras periodicas, ainda que pela contradição dos 
seus mesmos autores claro fica, que semelhantes 
escriptores devem forçosamente sentir o remorso do 
seu trabalho, pois sômente se vem obrigados a cs- 
crever pela inveja do quadro brilhante da Potencia 
Luzitana no continente Antartico; he sem duvida 

bi  
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hum. acontecimento extriordinario. A sua graúle 
obra, intitulada Neptuno Oriental, bem patent 
suas dividas. Como he no sentido da Geographia e 
Astronomia, que elles attação a Nação de ignoran- 
te, e o meu trabalho he'parte daquelia sciencia, 
toca-me (antes que o principic) refutar à sua 
illusão manifestada na introducção, que acrescenta- 
rão em o seu Atlas Geugraphico, que copiarão do 
de Pinkerton. né Ê 
= Ene asobras, que pude obter, em a misera- 
vel. e ultima Colonia; que lhes restava, se acha 

nd: GUEDES fra de DRE 
modernas feitas a diversas partes do Mundo por terra 
e mar, precedida de hum discurso sobre as descober- 
tas dos Pertuguezes para lhes servir como de intros 
ducção: e sendo o fim desta classe de obras ins- 
trumr a mocidade na Geographia, Navegação,“ e 
Historia Natural, vê-se que o antor conhece à in- 
justiça de seus companheiros, pois que busca para 
fundamento dz sua obra parte da nossa historia. 
No conhecimento dos tempos, ou dos movimentos 
celestes, para uso dos Astronomos e Nú 

para o anno de 1809, se servem tambem 
balhos dos nossos sabios, e mesmo o confeção logo 

no frontespício desta obra, dizendo na advertencia 

que os calculos tem sido feitos debaixo da inspecção 
do Deposito das longitudes, por Haros e Merieny 
sobre as taboas de Bug para à Lua, e das de La- 
lande p Mercurio, Venus e Marte, contendo 
aúdiçoens, e diferentes memorias de Burckhardt, e 
huma de Dacum sobre a Astronomia Nautica; et ex- 
fia des nouvelles methodes analytiques de M. Montei- 
ro, pour de coleul des cclspses ; dizendo mais 
M. Bouvarde, encartegado do observatorio, a fol. 482, 
des methodes de M. Monteiro “n'ônt feurni une now 
velle occasion “dexaminer les fermules données par. 
M. Olbers, pour dispenser les Actronomes du ale 
de la paralaxe: e em as tabuas celestes do anno” 
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de 1810, entre outros se 
pressados na advertencia da mesma obra, se nuta 
a amplificação esretificação das taboas, 
as posiçoens Geograficas, que'elles 
vida aos trabalho M. Monteiras 
Ephemerides de Coimbra, concorrem, 

e Greenwik, a formarem parte da 
Francezes em obras de tanta 
vado que são destituidas 
censuras, que só tem orig 
da possuimos sobre “o Glob 
mos; porque em a obra já ci 
nós senhorea ta a Costa 

e quasi toda F é 
as daas Peninsulas inteiras quem 
ar o que confeça ser devido á nossa natural 

para a Nav e ao valor heroico, e 
estorço dos nossos bravos guerreiros, não escapando 

é folucas, e que ret Portuguez 
Fapão, lá nos confins W'Asia , 5 Po 

tados daquelle antigo mundo ,- procuravão adq 
nossa amizade: e alhança,. porém que do excesso 
desta grandeza e poder não nos resta mais que a 
sombra, como premio devido (diz o a 
arrogante soberba e tirania; o que he bem contra- 
rio, pois toda a Euro) be que a nossa decad 
foi consequencia de acontevimentos inteiramente op- 
postos. Este autor pelo Elog que nos rc di- 
zendo: devermos as nossas conquistas ao roismo , 
mostra querer satisfazer à sua co! confe- 
«ando a verdade, porem em dizer que 
a que queriamos levar o nosso Imperio, e tira 
que dezejavamos exercer no resto do Globo ( poi 
era já tal que navio de nenhuma Nação podia na- 
vegar sem nossa licença e passaporte ) forão à causa 
da grande queda, isso he querer co) 

opinião da Planeta destruidor, e do 
Porque razão dirá oautor que das nossas con- 

nia 
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quistas não temos mais que a sombra A mei vers Julgou-se por si, -pois das duas Ilhas uni + que ainda ha pouco lhe restavão, eu fui testemunha 
occular da tristeza e af icção, que causou a noticia da perda de huma, que por tanto tempo gozou do nome do sen, descobridor , que fixando a sua po- sição pelos meios que a Arte naguelle tempo ministra- va, a publicou às Naçoens da Europa, paras quando quizessem nella formar estabelecimentos, a poderem encontrar : bem se vê que fallo do Poriuguez Mar- carenhas , cuja Ilha deste nome foi tomada ha poucos mezes, pelas armas dos nossos Alliados; acaso não samos senhores da melhor parte da Costa Oriênial de Africa desde 10º de Latitude “Sul + Ou Fortaleza de Cab Delgado, até. paralelo de 249, qu de Correntes, onde se acha « praça e porto Inhambane, mando toda esta extensão o nomea- do Canal de Mogsambique, cuja passagem he a derrota geral e à mais curta para se hir à Costa de Mulabar, onde os Navios das Naçoens amigas 

bum porto seguro, e capaz de os forne- ger de provisoens, e remedia-los de. qualquer incone te, proveniente dos elementos durante à pas- sagem do canal, e que sendo situado quasi a iguaes distancias, dos Cabos de Boa Esperança , e Guar= à entrala do mar vermelho ) se faz mais igno de apreço pelas naçoens amigas, que o fre- quentão , € cujas vantagens só ellas podem conhe- er: acaso ignorarã o autor, a quem devemos O nos- So pancgirico, que he sobre esta mesma costa que possuimos ,. que desagoa o famoso Rio Jtuama , cujo Nascimento se ignora, sabendo-se somente que Dam- berger na sua famosa viagem por terra desde o Cabo do Boa Esperança até Marrocos, O atravessara em o paralleio do 20º, a menos distância da Costa Ocidental do Continente, que da Oriental; tor- nando-o a passar O legoas mais ao Norte; donde fazendo caminho de 18 legoas , chegou à 
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Dresab, Capital do Paiz de Segériens. o té ta 
fóz deste famoso Rio que se acha a nossa 
de Quilimane,' e sobre” as suas bordas por 
dentro, e a muita distancia, os estabelecimentos 
emma, Munica, Fette, » 5 deper as; e que 

he sobre estes ultimos que os Geografos conce 
em situar o monte Ophir; donde 
historia ) mandava bus oi 
encontra alguma outra, e até se co 

mo metal, que se tira, e em tal q 910 
passa, por hum ramo de commercio em os nossos es 
tabelecimentos dos Rios de Senna, donde ch 
Massambique, que junto com o 
partem 'a enriquecer Pu 
rapa; não fallo de outros metaes , que nos sc rião 
conhecidos, se a morte não pozesse termo és de 
cobertas e indagaçoens” do Doutor Lacerda, a quem 
S. 4. R. tinha encarregado “a viagem do famoso 
Rio de Senna, e cujas primeiras observaçõens «> 
apresentarão É Sociedade Real Muritima; em fi 
eu descjuria pergontar à este author, SDS, Quiro, 
se O pantanoso territorio de Guyana mereceu do s 
Governo huma obra de dois volumes, pai a 
discripção, e de hum Atlas com a gravura de suas 
plautas, arbustos, animaes, e mais producçoens a 
natureza; quantos volumes serião necessarios E 
descrever e gravar 2s producçoens ds tiaão e 
tenso, de que venho de fallar, e daquelle que nro 
no mesmo continente, formando a parte apposta « 

i gola jo famoso Porto de Loanda he Reino de Angita, cujo fam: RR 
Capital, e que o seu navegador Mm E ; 
tanto soube avaliar, descrevendo pa E 
producçoens naturaes de huma pequena pa a 
elle “teve occasião de indagar , quando Em nona 
vantau o plano daquella Chsta, mais para observar 
os nossos estabelecimentos do que Para piliçaa 
Navegação ; talvez que me respondesse, gre 
folheto seria bastante para a discripção ; ntã  
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O femetteria a Ibr a obra do seu compatriota M. Zaille, que em 1784 € 1785 se occupou por ar. dem do seu Governo, a visitar o estabelecimento do Rio Senegal; de cujas observaçoens se publicou ha poucos annos huma discripção, acompanhada de huma Carta Geografica e do Plano da Ilha Gorêa , na serie da qual M, Jailie diz que os nossos esta. belecimentos do Riz de $. Domingos ou Geba, e do Ria Grande, são de iguaes producçoens às da Se. megal , porém mais siperiores em território. Com cileito, se se considera o forte de Caconda à so Jegoas da fóz do Rio Grande, e aquelles que ficão para o Norte ainda de Bissau, e Caches ; seria hum afirmar O contrario em q tempo. que * escreveo; porém querendo eu ser prato o author das viagens modernas ,. pelo annuncio, que [iz publico, de nos restar sómente a sombra: do que possuiamos , lhe quero certificar, que do seu esta. balecimento de Guyana, dividido em 8 cantoens, só- mente: Jhe re: à sua obra de dois volumes e, o seu Atlas de Descrip: 

Pelo “quê pertence au autor da introducção do Atlas Geografico, que traduzio, seja-me permitido dizer ( em confutação ao que nos nota) que elle não tem noticia, ou quer igaorar as obras Geografi- cas da sua Nação. M, de lu Condamive, hum dos os da grande operação da medição do arco do Meridiano no Perf + conhecia e fez publico em suas obras, que os Portuguezes já em 1639 tinhão hum conhecimento Geografico dos Paizes , que ba- nha o maior rio do Globo; pois- em 1638 o Ge- neral do Estado do Gram Pará, determinou» huma expedição para este mesmo objecto , a qual foi en- tregue a Pedro Teixeira , sendo o primeiro que su- bio o grande Rio a maior longitude; este chefe de 

-— 1000000. Freio (a) Esta obra foi escrita notempo da tomada de Cayena, 
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Expedição, chegando à embocadura de 
até então desconhecido ( que hoje se do: 
navegou por elle até o seu nascimento, 
tinuon “por terra, e em pouco tempo se 
Cidade do Quito; o dito autor ( 
ignora que os Portugueze: 
em 1749 subirão pelo Rio das 
trando e navegando 
Orinnco, que he 63 
nova Granada, e que 
te'; de cujas viagens 
tantas vantagens, que 
pitania Geral, enja 4 inada 
se acha a 250 lígoas da Cidade do Pará, 
consequencia da Navegação, póle-se consi 
da esta extensão como se fosse huma co 
commerciante, Se o meu empenho foss: 
ue já de tempos anteriores , ê RE 

graplia do nosso Paiz , ainda que contra a vont 
de “dos Francezes , cu lhos faria ver que elles + 
confutão em as suas mesmas obras , como quando 

dizem”, em o seu resumo da Geographia 
thrie, publicada em 1805, a folh 
Ilhas dos-Ladroens, que este Archipei onda 
coberto por Magalhaens, No VEgadoy Hollindes > 
tazão dos Insulares lhe furtarem algo 
tos. He bem digno de pao que o é 
ma tal Obra, co seu Editor Francez o 
Historia Chronologica dos is o a 
mar do Sul, em pontos tão geracs, como túinbem 
ue o termo, que expressa aquelle PAi Ties 

dr Insulares, em Hollandez he Dic”, E d 
analogia com as outras duas de indi das a 
quaes se conhece aquelle grupo . isto he, JHhaé das 
Velas , ou Marianas; porém elle se retracta a fo- 
lhas 665 da mesma Obra, que ta IME 
Mugalhenica, dizendo que tomou e E as 
areito, que a limita ao Sul, e que 
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deste deriva do Navegador Portugnes » que o des cobrio. Porém. como, não devo tratar sobre. obje- Cos, cm que realmeme se necessita de outras, Ju. zes e principios, come limito a fixar toda à minha aplicação sômentc águçlles proprios do meu emo prego na Real Armada; portanto passo a exp as observaçoens sobre hum. Plano. para hnma siso gem de circumnavegação , não só por me servir de Instrucção , a fim de que para o futuro possa ser utt à minha patria, como tambem , realizando se à expozição , sé consiga formar, huma literatura ori- 
ginal em semelhante Classe, 

São muitos, e de diferentes Naçoens , aquellea 
que tiverão a gloria de seguir as pizadas do nosso Emmortal Magalhaes, os principacs até à epoca do primeiro cusaio das taboas lunares de Mayer, pelo Astronomo Mastelyne , na viagem à Santa Iele. na, são Mendera, Queiroz, Pasman, Dampier, Raggewein, e Anson ; daquela epoca até a apa- rição das primeiras Ephemerides; JZallis + Carteret e Bougainvill , e depois desta “feliz, publicação , tambem Arnold, Fendal, Mudga e Emery, 

ão as suas maquinas, sob o nome de Chro- pometros, reduzindo.as a hum volume. igual áquel- le hum relogio de algibeira, e levadas a grão de uniformidade na sua marcha » igual áquel. Ja" das melhores pendulas de. observatorio ,. se se- guirão Cook, Perouse, Vancouver, Dentre-Castequx: 
he sobre.as viagens destes quatro Navegadores , que: 
cu deduzo o meu Plano, 

O objecto da primeira viagem de Cook era re- conhecer," e fixar com toda a precizão possivel, as descobertas dos Navegadores , que ficão apontados , a que deo causa a passagem de Venus pelo disco do Sol em 1769. Este phenomeno, muito interessante é Astronomia, merecco a attenção dos Academicos da Europa, de sorte que a Sociedade Real de Lon- dies em 1768 apresentou ao Rei buma memoria 

relativa ao phenomeno , cxpondo 'a utilidade “das 
Observaçõens, que se poderião fazer em diferentes 
partes do Globo, em todas as latitudes antarcticas 
entre 1800 e 140º de longitude occidental do se 
observatorio de Gremwick; ajuntando na mesma que 
a Academia aprontariz navios para conduzir os ob- 
servadores a paizes remotos, porém que não se 
achava em estado de fornecer com todas as despe- 
zas, de mancira que S, M. B. ordenou ao Almi- 
sentado que preparasse Imma expedição para este 
objecto, e sendo destinaão o navio Indagador , foi 
entregue, ao Capitão Co, que já se tinha distin- 
guido na: Marinha. O objecto das obsery 
passagem de Venus, foi encarregado ao 4 

dreen, de sorte que, sabindo o Indagado 
Plimouth a 26 de Agosto de 1768, chegou à Ilha 
de Tayti a 13 de Abril de 1769, onde M. Greca, 
Hanks, é Dr. Salander (celebre pelos sets: conhe- 
cimentos de historia natural, e sobre tudo de hot 
ca) se occuparão nos trabalhos resp os. a ob. 
servaçoens da passagem de Venus, forão feitas 
com todo o successo desejado, e a Europa imeira 
conheceo a utilidade de suas fadigas: Cook se oceu- 

pou nas suas descobertas, seu principal fab) o 
por consequencia na sua derrota da Eae pi 
para Tayti, clic a fez dirigir sempre entre as 
derrotas do navio Delfim, isto he entre a primei- 
xa do Commodore Biron e a segunda do RR 
“Wallis; c antes que largasse ancora na dita es 
descobrio os dois grupos, e em continuação e 
Mhas da Sociedade e a Nha de Oheterva edu 
á parte de Leste da nova Zelandia, descoberta a 

e : das Costas deste v: Tusman , e reconheceo parte das Co aa 
aiz; como tambem a parte Oriental ara 

Holiaias Vou terra usivalaci, descobrindo, o 
i da Nova Guinê, a treito ue separa esta terra tá atua 

ue 14 nome do seu navio. Porém a pecas 
ide huma tal separação não foi de tanto apreç  
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ara a Geographia e Navegação, como aquella 'da 
Nova Zelandia, cm que já havia a probabilidade 
fundada em a relação de Luiz Vaz de Torres, hum 
dos da expedição de Queiroz, donde se deduz que 
Torres passou entre a Nova Guiné e Australazia 
em 2906, porém relativo ao reconhecimento da Nova 
Zelandia, Cook deo aos Geographos duas Ilhas em 
lugar de huma, que Tasman nos deo em 1642, 
e aos Navogadores ham Canal quasi a meia exter- 
são desta grande terra, diminuindo com esta desco- 
herta o trabalho, de se hir a tanta altura, para 2 
dobrar , O qual para perpetuar à nome deste gran 
de homem, sc denomina Estreito de Cook... 

Porém como depois desta viagem a opinião do 
continente Austral existia, e fixava a attenção . da 
maior parte dos Maritimos, e os Geographos falla- 
vão della sem cessas, S. M. B. determinou huma 
segunda “expedição, que foi entregne ; como a pri- 
meira, 20 Capitão Cook, sendo (o principal fita 
deste navegador o indagar , de huma mancisa certa, 
a existencia ou quimera do continente anstral; os 
dois navios Resolução c Aventura sabição em Ju- 
lho de 1772 e, depois de huma digressão de tros 
annos c 13 dias, Cook se recolheo, tendo feito a 
xoda do Globo no hemispherio austral sobre as la- 
titudes mais elevadas, sem que nada encontrasse; 
porém eu exporei mais adiante as razoens, 
impossibilitarão a Cosk de mudar a resoluçã 
não penetrar huma segunda vez pars dentro. do cir= 
culo Polar, como elle tinha projectado, c juntamen- 
te a opinião deste celebre navegador a respeito. de 
ãal continente, : % 

elativo á sua terceira viagem para que foi 
nomeado em 1776 , tinha por rincipaes instrucçoens, 
o reconhecimento das partes Occidentaes do mar pa- 
ciífico Boreal, e procurar huma passagem ao Nos 
Focste, entre os continentes d'Asia e America; o 
que tudo realizou; c demais, no seu regressa des, 

cabrio as Ilhas dé Sendo 
acabou os seus dias, 

vo Perouse, que se lhe seguio, teve por objecto, 
não a iz i Polar Antaretio 
tão polico o pertendor passar o es! 
afimide E iniáar para Pi e dos Cabos Glacia? 
do Norte, pois O que Cosk não pode obter com a 
sua constancia em 18 e 29 de Agosto de 177 
e ade Julho de 1779, prova que seria impru- 
dência teimar em hum tal passo: o resultado da 
commissão do infeliz Persuse eta fixar as posiçoens, 
de hum modo exacto, de todas as Llhas e terras 
do grande mar do Sul; nto só as descobe, 
navegadores apontados, como assegurar-se 
ultimamente Sarville descobrio € reconheceo 

sitando em continuação todas às 
não pôde reconhecer, principalme 
da Costa NO) da America, de : 
Monte de S. Elias, e os Portos dos Remedi 
Bulareti, descobertos pelos Hespanhoes em 1775. Ee 
homem, que reunia aos seus grandes conhecim qa 
todas aquelas qualidades de hum bom Ci Roy 
teve a infelicidade, na serie das suas indaga 
de se nos separar até o dia de hoje E 
mos o modo e o como; cuja perde bem se, pô A 
avaliar, pelo angmento, que recebco a apa o: e 

geographia, e historia natural, sómente com '0 que 
este mal do mandou do oops bidiaa 

peninsula de Kamtschatta na Tartaria, cujos 
espalhe forão entregues ao Consul M. Lesseps » 
ue partindo, desta parte mais Oriental d'Asia sor 

E Outubro de 1787, chegou a Petersburgo a 2 

de Setembro de 1788. Esta famosa viagem po un é 

que fez M. Lesteps, foi ha pouco publicada por Ea 

mesmo, com todas as observaçoens pa 
“seo talento, e genio, além de duas Gena ER 

raficas, em que estão traçadas as Rua Jota pai 

um ponto intelligivel, de sorte que, q leres 
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com a escolha do seu emissario, “Ulustrou os: pon tos geográficos de huma grande pário da Silerid. arece que, depois das viagens de Csok e Peronse, ficava destruida a opinião favorita da. existencia: de huma passagem à costa do NO da America pela Bahia de Hundion , Porém ao" contrario tomou nova força ; isto-he, 

Principiarão , destinadas 
ciaes entre a China » cadita Costa, erão onde se - dirigião “os. homens. dados áquelle genero de nego- «Cio? mas estes navios desprovidos “de “instrumentos Nanticos,, e-Astronomicos, não tendo outras vista senão o objecto, em que se empregavão, não podião dar. informaçoens gcographicas; com tudo o re- sultado de algumas Telaçoens,, que estes aventureiros publicarão, a pezar de se contradizerem, estavão todos de acordo. para traçarem denovo ( aquelle espaço, que sesacha nas: cartas de: Cs com Tihas mui extensas) huma vosta «extremamente cortada Por numerosas. entradas, representando! por este modo a cosa NO da America, formando abertu- ras pelas aguas do Oceano Pacifico, dando lugar a mais de huma dhypothese, 

b O Archipriago de S, Lazaro, cuja existencia sc apoiava sobre a authoridade do Almirante Hespanhol: Fuentes, servio para mais sustêntar a opinião, como: tambem aquelles estreitos, em que se suppunha ter navegado joão da Fuca; em fim «para se decidir este Pronto -geografico; - Si M. Bi fez armar o navio descoberta eo brigue Chatam, “entregando o com= mando ao Capitão Vancouver, a fim de reconhecer 3 Costa do NO da America, que banha o Oceano: Pacifico Boreal, desde 30º de latitude N até o Paraliclo de 60º Septentrional; asseguraudo-se , com: 3 mais. grande exacção, da natureza, e extensão: de toda “e. qualquer 'communicação por agoa, que podesse facilitar relaçoens commerciaes. entre esta! Seta, cor paizes situados ao outro lado do mesmas 
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contineme, de sorte que saindo Vancouver para esta importante expedição eim Abril de 179t, reco 
lhco-se em 1795; Pelos seus preciosos trabalhos , provou fundamentalmente que entre os parallelos Areticos de 30 e 56º, não existe 1 
nicação navegavel, entre o mar Pacifico e o Oceano 
Atlantico, nem tão pouco com algum lago, om rio inteirior do Continente da America Septentrio- nal cm quanto as antigas descobertas de Puca não são apoiadas mais, que em huma simples tradição. Tal ado da viagem deste 2.º navegador 
depois de Cook. 4 ' 

Pelo que respeita 30 do 9º, apezar de não 
ser de cireumnavegação, deve entrar neste 
o Contra-Almirante Dentrecastem > que sai 
Europa pelo mesmo tempo que Vancsuver, 
por principacs instrucçoens, O procurar Persa 
seus tristes companheiros pelas derrotas que este ig- 
fortunado deveria seguir á sua sahida da Bahia Botani- 

ca, itando todas as costas, que elle diz na 
ultima carta premeditava reconhecer ; em fi 
casteaux sahio da Europa em Setembro de 1 
porém a sua exploração infelizmente foi em 
em quanto o primeiro objecto da FompRação 
elo que pertence aos trabalhos sciemificos es 

sultado, foi de summa importancia para a naves 
Entre as suas descobertas e reconhecimentos , É 
ue se formou hum grande Atlas, se id a in- 
Eder feitas na pare do Sul da gra a 

nominada terra de [an Diemen, na qual ER 
brio hum canal cheio de famosos portos, que a 
duz os navios a sahir 20 outro lado, cuja e 
ou entrada ao Sul, he o que Tasmar id a 
hia das tempestades; os planos esta Eras ao e 
deduzi do grande Atlas de ea dada ee 
admirar mais a sua situação -no Glol e E 

Dna cido jon separados, por-assim dizer, do res 
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e postas ds extremidades do mundo, «e podem cone 
siderar, como querendo perfeitamente fecha-lo, % 

Tendo pois apontado as rasoéns das viagens se. 
guidas dos quatro celebres navegadores do nesso 

tempos, em passo a mosgar, que cada hum del 
les alternativamente descobrio novas Ilhas, baixos, 
recifes, e determinou outros pontos dos antigos ; 
sendo as innovaçoens em todos distintas entre sis 

pois deste modo se manifesta a necessidade , que temos 
de fazer huma igual viagem. Ê 

Póde-se pensar, e com rasão, que depois das 
tres viagens de Cook, em que este habil navegador 
determinou , por assim dizer, a extensão do Mundo 
antigo e moderno, humas vezes entrando no grande 

mar do Sul, pela porta de Magalhaes, e outras 
lindo ao mesmo mar, dobrando a de Gama, che- 
gandora estender por estas duas vias, tão famosas 
como antigas, os limites navegaveis na direcção 

dos Polos, torno a repetir, talvez se pense, q 
de tão feliz conseguimento Geographia: tinha ad- 
quen o maior grão de perieição e por conse. É É E z né 
quencia nada mais se jgnore, porém a ilusão, ce: 
satá, quando se reflectir que os Guographos jaze- 
Tão em trevas impenctraveis por muito tempo, ain- 
da depois de Crsk, sobre as partes do Glolo com 
o nome de Jess e Oku-Jesso, cuja posição, além 
de ser variavel, cra tambem a sua existencia fa-. 
bulosa, no conceito de alguns Geographos. 

Em 1650 Sanson, na sua carta » fepresenta 2 

Coréa como Ilha, e Jesso e Ofu-Fesso e Kamis- 
chatk não existindo, e o estreito de Amian sepa- 
rado de Azia, e tambem da America. , 

Em 1700 Liste, ajunton fesso e Oku-Jesso , 
e o prolongou até o estreito de Sangar, sobre à 
nome de terra de Jesso. , 

em 1770 Desnes, recuou mais a sciencia da 
Geographia, pela sua carta, bem inferior áquel.. 
la que clle tinha publicado em 1761. 

= Vaugonidy, em 1775, reprezenta em sua Carta”, 
esta parte de Asia, conforme as precedentes, de 
maneira que à corta geral deduzida das descobertas 
de Crok, nos desenhada 
com tres Ilhas, “cm que as duas mais do Norte » 
estavão lançadas de Leste Oeste nasua mais 
tenção , não gostando o seu Parallelo mais se E 
trionial de 449 go"; e a Ilha de Sagalim, situada 
á entrada do mar de Okotsk, formando bum canal 
de to legoas com a terra adiante do Rio de Amur, 
deixando” por este modo hum espaço de mar li 
de 8 grãos em latitude, tudo diametralmente op 
to ao que hoje sabemos; de 
1784, Lisle é Buacke em 1784 vamente 
pirão, € reproduzirão os mesmos e que 
mente á constância e zelo de Perause, he que 
Geographos devem os conhecimentos, que 
suas incertezas, os quaes por prova de reconi 
mento, concordarão todos em nssign: 
tas, a nova passagem, que de o fesso, co 
nominação de. Estreito de Perouse; 
vegação vemos que este jinfortunado, nos d 
Ilhas c escolhos em parages do derrota, e proxi 
ao Archipelago de 'S h que Cook não te 
vê noticia, não obstante ter descoberto este grupo 
em a sua 9.8 viagem, pois a 100 legoas 
NO fica a Ilha, que for nomeada 2 
legoas mais para Qest as rochas e recifes, eu 
Perause se E perdendo, e em consequencia no 
meou a este escolho baixo das Fragatas; tan 
relação das suas viagens, como sobre o scu 
o Banco a meio canal entre a Ilha formoza 
costa da China, e huma Ilha a 20 legoas da 
ta Oriental de Coréa, que se dominou Dag 
tambem nos ecra desconhecida antes da viagem 
te Navegador, como outros muitos, que elle nos 
fez 'conhecer. ; à E. - 

“ancouver , que selhe seguio, pôde-se dizer que 
e  
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tescobrio huma costa de 30º de extensão, pois 4 
sabermos que esta existia, e ao mesmo tempo igno- 

rando a natureza do terreno, os seus Porros, Ba. 
hias, principalmente ps do Porto de Noutka ou 
de Rey George para o Norte, valia o mesmo con- 
ceito que huma terra incognitas mas préscindindo de 
grande parte do seu Atlas, que nos mostra em bons 
Planos, não só a linha geral da costa, mas tam- 
bem à extensão, direcção, e limite, de todas as en- 
tradas produzidas por braços de mary que por tan- 
to tempo servirão de apoio ás probabilidades forma- 
das sobre a commuaicação com a Bubia de Hud- 
son, como ja fica referido; clle nos fez conhecer, 
entre outras descobertas, hum grupo de Ilhas, tam- 

bem em parage de derrota a poucas legoas das 
Marquezas, 2 que Vancouver nomeou [his de Here 
&'%, para perpetuar a memoria do seu companhei- 
ro de viagem, que foi atreicoadamente morto pe- 
los Selvagens de Sandwich. Ese novo grupo, ape- 
zar suz proximidade ao das Marquezas, não 
foi conhecido de Mendana , que descotrio estas ul- 

timas em a sua segunda viagem em 1595, nem tão 
pouco o Capitão Cook, que as visitou, nos deo à 
menor idéa de semelhantes Ilhas. 

Demtrecasteaux, que rodeou duas vezes a Aus- 
tralezia e a Nova Guint, com os seus Archipe- 
lagos adjacentes, entrando a primeira vez, pelo ca- 
nal de 9. Jorge, ca segunia pelo estreito de Dam- 
pier da nova Bretanha, nos descobrio ao Sul da 
Australazia hum grando numero de pequenas Ilhas, 
e baixos, que elle nomeou Archipelago da Pesqui- 
za, e para Lesté da Abra de Balada na nova Cas 
ledonia, a distancia de 95 legoas, tres pequenas 
lihas cercadas de recifes, que eile nomeou Ilhas 
de Beaupré, e na travessa da nova Zelandia “para 

o Archipelago dos amigos, e quazi 2 meia distan- 
cia, mais quatro, a que deu o nome de Ilhas Hera 
mades, além outros reconhecimentos e innovaçõens , 

s 
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feitas sobre a terra de Van-Diemen, é mais Archia 
pelagos, que visitou. 

Logo, se estes Navegadores acharão sempre oca 
casivens , de serem. uteis à humanidade pelas suas 
descobertas; he de esperar que fazendo nós huma 
expedição, semelhante áquelias, com que já em 
outro tempo fixêmos o grande circulo, adquiriremos 
huma tal” gloria, principiando outro de novo, e 
com esta esperança, cu passo a notar aquellas par- 
tes do Globu já descobertas, que necess 
reconhecimento mais exacto para ilus 
vez as notícias confusas, que nos restão dos seus 
antigos descobrimentos, 

Fim da Primeira Parte. 

7 ARTES. 

Continuação da descrição do» Alambique nº q 
ft. 99 deste periadico, e construcção de kuma formas 
tha pertencente ao mesmo Alambique, Por Gaspar 
Marques, 

A. primeira discripção faltou demonstrar o en- 
Cadeamento horizontal das cadeias pegadas á cruze- 
ta q 4 ( fig. a do mesmo n.º) por não caber 
nas duas estampas, que então se publicarão; por 
tanto as descrevo para total inteligencia da sua 
construcção, e dos diferentes sentidos, em que as 

ditas Rio: É E: 
Na fig. 3 deste n.º se vê a posição das cadêas , 

que: passão de huns braços da cruzeta cc aos ou- 
tros db, prendendo em roda de . 
series de cadêss nos ganchos 3. 3. 3: 3 E 
suspendem. as que tocão verticalmente no fundo ra 

ei 

=, que tambem 

 



rose O 

Alambique ( fig. 2. n.92). Logo que us primeiras 
cadeias fig. q sejão postas em rotação, agitarão q 
liquido em diferentes direcçoens, e mudarão rapida. 
mente, a superficie dell: pelos raios, que ao diante 
descrevem, donde resultará grande augmento de eva- 

porção, que accelera a distillação , como disse no 

As fig. 4, 5 6,7, são humas secçoens da 
fornal! que regularmente fornece “no fundo, e 
em roda do alambique, hum fogô permanente, 
sem que a chamma tenha algum outro desvio: a, 
e, (fig. 4, he do corpo do alambique. collocado 
sobre us paredes b, b,, e pilares cd, da forna- 
lha, (fig. 5.) revestido de parede de tijolo em 

de todo (elle: desde aborda e, do fondo do 
N até cima k, perto da valvula, x, 

n.º 2. ) como no mesmo n.º recomendei. 
Servem estes pilares c, d, de apoio 20 alambique, 
€ de retardar algum tanto à chamma na alcova f, g, 
retrogradando dalli a maior porção de calofico; 
por tanto se precizara de menor quantidade de 
combustivel, para hume dada distilação. 

41, (fg, 5 6) são as diflerentes secçoens 
has feitas de ferro fundido, ou batido,  fi- 

nas paredes da forulha, « do tamanho, que 
der o petipé, que nesta estampa marquei, o qual 
serve só para as dimensoens destas fornalhas, 

MN Cineeiro, e-coixa de-ar. 
9 0. Vaboas, que tapão a caixa de ar, para 

que se possa andar sobre a dita, quando se forneçe 
à fornalha com q) combustivel. necessario. 

P valvula para regular “o tirante de ar, quando 
se queira obter mais ou menos fogo na fornalha, 
e reter maior porção de calórico, o que não acon- 
teceria, sendo O tirante de ar regulado por porta no 
cinzeiro .M, como em algumas «fornalhas se usa: 
Esta valvula he aberta, mais ou menos » pelo cora 

del 7, no qual sc fazem: dois laços para 'se pren- 

O Auperior ser: 
emprego r, de abrir totalmente à 

> obter toda, r à 
e o inferior: huma corrente media 
ou menos fogo, segundo a cífi 
requer no. alambique. Deixando 
para fechar o crifício da 
timento da chamma e am 

ss he “hum quadra 
da grossura e largura da 
he rebatido e bem cravado 
se move a alavanca da 
quadrado, e o apoio firme no 

com o pezo de tijolo da continu 
uu Fig 5,06 

apa de ferro grosso, que 
municação dv fogo immediato ao fundo do 
que , quando se estiver para acabar a alambi 
ou quando aconteça. haver. alguma eferyescen 
mais forte do que se preciza, sc abre, ou fe: 
puchanio a dita tapadejra dentro, ou fóra'da for 

Esta tapadeira, corre entre as 
de ferro xx, zz, fixas nas paredes 6 b, 
e fig. 5) por meio dos pontoens de ferro 
nascidos das mesmas corrediças. 

Estas corrediças sahem fó fornalk 
melhor apoio. da “tapadei poiadas por 
dois varocns de ferro U s no cinzeiro 
(Fig. 6, e fig. 7). E cale E 

Fig. 7 he o corpo exterior da fornalha mostrada 
com a sua porta +, por onde 
Dustivel, e he movel em duas machas-femeus, 
fuzadas no caxilho de ferro, que fórma a boca da 
mesma fornalha e corrediças zz, 2x, fixas nas 
paredes da dita fornalha. 

cair 
> Se obtem o aba- 

cimento do f 
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DATA RR RE A IRUSR A: 

Aos felicissimos annos da Serenissima Sonora 
DD. CARLOTA JOAQUINA, Princeza do Brazil, 

Rio de Janeiro 25 de Abril de 1812. 

Imitação da Ode XI. do L. a, de Horácio, 

EPIGRAPHE, 

Mas eu, que fallo humilde, baixo e rudo, 
De vôs não conhecido, nem sonhado, 
Da boca dos pequenos sei com tudo, 
Que o louvor sahe às vezes acabado. 

Camocns C. X, 

ODE. 
E Ncosto ao peito a lira sonorosa, 
Que ao cantor Venusino. Febo empresta , 
Em divino furor accesz a mente, 

As aureas cordas firo, 

Do Rei dos Numes canto a Esposa e Filha, 
A quem respeita o Ercbo, e o Pego immenso ; 
Minerva, das sciencias creadora , 

Sacros hymnos merece. 

Da bella Cytherea canto as graças, q 
Que em chammas immortaes o Olympo accendem , 
Louvo a triforme Deusa, que nos bosques 

Actéon enamora, 

Deixo. da fabula os sonhados Numes, 
É encaro entre os mortaes mortaes mais dignos, 
Semiramis , Elissas » Sophonisbas , 

“Pamiris, Arrias, Porcias, 
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Dos Seculos- rompendo a 
s 

espose 
As Izabeis recordo, as Cai 

a nuveta 
na 

E o esplendor, que 
s estrellas meno: 

Com passo de Gigante já se cleva 
Já se apressa ao Zeni | 
Hum c outro he 

Os dois pólos aquentão. 

Os files Lusitanos venturosos 
Menos amou a filha de Diône 
Quarido abrio dk Oriente as roseas portas, 

A despeito de Baccho. 

Em quanto Alecto queima, abraza, estraga 

Da Europa desgraçada a melhor parte 
E o Soho dos 

Abala o voraz monstro. 

A nova Astréz sobe ao cinto ardente, 
Que transpoz Phactonte, iz 

as setas de Chivon, 
Não teme 0. 

Dialli vê com' prazer Hispanos, 
Unidos, quaes outr'ora no Salado, 
Destrogar as: phalanges attrevidas 

Nos campos de Albuhera. 

O nome de JOÃO seu braço alenta, 
As fadigas suaves, doce a morte 
Sc entolhão aos guerreiros de: 

Que tem por fito à  



Da lealdade a voz não sufocada 
Aos golpes “de Bellona, e da perfidia, 
O nome augusto de CARLOTA, invoca, 

É os perigos investe, 

Mas onde vôa o estro presumido ? 
De Thebas o cantor fora mesquinho , 
Se em nobre assumpto as forças ensaiando 

D'Orpheu vencera a Lyra, 

Penctrar coraçoens st he dado aos Numes, Singela producção de hum genio, escasso , 
mais grata oblação, he dom mais puro 

O que cançoens sublimes, - 

M. F.A. G. 

igrammna tirado do Grego. 

Cox; famoso Heitor cahio rendida 
roia soberba a cinzas reduzida : De Alexandre, a quem muda a terra admira Com a morte de Pela a glori Quê não da Patria aos homens se Mesa 

Mas “dos homens à Patria, immortal fama, 

Outro tirado de Palladio. 
Duas pombas no casco de hum Soldado O seu ninho fizerão dezejado. 
Bem mostra a bella Vemis nesta parte O quanto amiga foi sempre de Marte. 

(ar 

ODE. 

Est mollis fama m 
Virg. 

abrazador meu peito inflamma, 
endêa | 

Em giro imp ngue ardente , 
É o coração o incendio estranho sente. 

“Tu, é debil farol, e só brilhante, 
Se a paixão adormece , 

De espesso fumo nuvem crepitante 
1 clarão escurec: 

O teu soccorro imploro, acude, acode , 
Se o teu imperio contra Venus pôde. 

Nome fatal, no Coração guardado , 
ue dos ES é 

D'esse objecto sublime, que «adorado 
ausa o meu des 

Nenhum mortal pretenda ad! a 
Se em meus tormentos não quizer ter parte, 

o! “Amor sem esperança !.. (oh! que tormento!) 
Eu sinto os teus furo! 

Deuses crucis, se a vossa furia he tanta, 
Como a vós o mortal as mãos levanta £ 

Para que liberal, 6 Natureza | 
Lhe deste dotes tantos! 

juntando talentos é belleza 
a M lentes encantos ! | 
Se á minha alma devias dar dezejo» 
A gloria desses, porque louco aúejo.  



(423 
Mas viver em suspiros afogado, 

Sem soltar hum suspiro ! 
Sem discurso, perdido, perturbado, 

Esconder que delito ! 
Não podem teus tormentos, 6 Inferno 
Igualar o que sente hum peito terno. 

Cruel destino !.. e devo em fragoa ardente 
Extremoso adora-la ! 

E teu barbaro foror não me consente 
Que en espere 

Deverei vê-la em braços mais d e 
Primeiro, abismos, me tragai piedosos, 

Tu, que cnvenenas meus allictus dias, 
* Numen adorado , 

Que felices tornar só tu podias, 
speito do Fado; 

Se amor não sentes no mimoso peita , 
Eu sei que à condoer-se elle he affeito, 

Ah! voive huma só vez olhos brilhantes, 
Em ternura banhados ; 

E sejão meus suspiros incessantes 
No tcu peito guardados : 

De tua compaixão hum só momento 
Secuios mil apagão de tormento. 

A LIBERDADE A NIZE. 

Traduzida de Metastasio por Alexandre de Guinãs 

4 hajão os teus enganos 
Já respiro socegado , 
Já o. Ceo a hum desgraçado 
Compassivo se mostrons 

As cadêas, que a prendião, 
Sacodio minha alma fora, 
Eu não sonho, À 
Não sonho, que lis 

Acabou-se o ardor antigo, 
“Tenho 'o peito socegado ; 
Nem para ângir-me irado — 
Acha Amor em mim paixão. 

Se o teu nome escuto, o rosto 

Não se córa nesse instance: 
uando vejo o tcu semblante , 

Não me bate o Coração. 

Sonho sim, mas não te vejo 
Em sonhos huma só v 
Eu desperto, e já não és 
Quem logo dezejo ver. 

Quando estou de ti auzente, 

Já por ver-te não suspiro ; 
Se te encontro, não deélivo , 
De disgosto, ou de prazer. 

Da tua belleza fallo, | 
Não me sinto enternecido ; 
Considero-me. o! o, 

ja me não sei irar. 

Bem que estejas de mim junto , 
Ninguem me vê perturbado ; 
Co'o meu rival ao teu lado 

em posso de ti fallar. 

'Mostra-me severo o rosto , 
Falla-me com doce agrado ; 
He o teu rigor baldado , 
He o teu favor em vão.  



Tuas vozes 
Sobre mim : 
Teus olhos crrão a estrada, 
Que me vai ao coração. 

Se me vejo alegre ou triste, 
Se inquieto , ou soce 
Já não he por ti causado, 
Não o devo ao teu favor, 

Sem ti me agrada a 
Vende selva, ou fonte 

a brenha escura, 
causa horror 

ha como cu sou sincero, 
da te julgo 

já não te 

Não te offenda esta verdade : 
Ne teu rosto perfeito , 

Descubro hoje um defeito ,. 
Que julguei belleza então. 

Quando quebrei as cadêas , 

Coniesso a fraqueza minha , 
Julguei que jámais não tinha 
Hum instante que viver. 

Mas para fugir de penas 
Para opprimido não ver-se, 
Para a si proprio vencer-se , 
Tudo se deve sofrer, 

Em o isco, em que se enlaça ; 
O passarinho innocente , 
Deixa 2s pennas, mas contente, . 
Vai liberto da prisão, : 
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Mas depois que em breve espaço 
Se renovão as penninhas, 
Canta em roda das varinhas 
Brinca em outra occasião, 

Eu sei que extincto não julgas 
O voraz incendio antigo; 
Porque a todo o instante o digo, 
Porque não o sei callar. 

Natural instinto, 6 Nize, 
A que falle me convida, 
Porque da passada lida 
Costuma qualquer failar. 

Seus perigos o Soldado 
Depois da batalha contas 
E para os sinaes aponta 
Das feridas, que apanhou. 

O cativo, que nos ferros 
Entre trabalhos gemia, 
Mostra cheio de alegria 
As cadêas, que arrastou. 

Fallo, e só por desabafo 
Do meu gosto me entretenho : 
Tallo, porém não me empenho 
Em saber se fé me dás. 

Fallo, porém não procuro 
Se a minha expressão te agrada 
Ou se ficas socegada , 
Quando em mim falando estás, 

Eu desprezo huma inconstante, 
'Tu hum peito verdadeiro ; 
Eu não sei de nós primeiro 
Quem se ha de consolar,  



Sei, que, Nize, achar não pódes 
Outro tão fiel amante, 
€ mo "tu, aura inconstante, 

le mui fatil de encontrar. 

eto do Doutor Ignacio Fasé de Álonrer, 5 

s que os alyos cornos curve a 1 Or mais q 5 “ua 
Roubando as luzes ao Author do dia, ! 

or mais que Thetis na morada. fria 
Ostente a pompa da belleza sua, 

p E to 
Por mais que à linda Cytherea nua 

Nos mostre a pr da gentil porfi a p ia 1! ria. 
Emra no campo , tu, bela Pal a 

mira no campo, que a victoria he tua, 

mthia protestar o engano, 
Netás “Dhetis sumir-se “envergonhada 

ara as humidas grutas do Occano. 

Verás' ceder-te o promo namorada, 
e poa Troia sentir o ultimo damno, 

Veras de Jnno a colera vingada. 

E 
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GEOGRAFIA. 

Desrripção Grografica da Capitonia de Mto Grosem 

A Capitaniz de Mato Grosso, a mais Ociden- 

tal do Brazil, comprehende hum vasto terreno 
situado no centro da America Meridional, cuja 

superfície equivale proximamente a 48ô logoas qua- 
dradas. Pelo Norte conhna com as duas Capitanias 

do Rio Negro, e do Grio-Pará, pelo S e E com 

as de Goiaz, e de S. Paulo; e pelo Occidente com 

o Perú, que por este lado se limita com os tres 

Governos Hespanhoes , do Paraguay , de Chiquitos 
e de Moxos. O Paraguay, commum na sus part 

media a ambas as Naçoens confinantes, juntamen: 

«com grande parte dos rios ré, Mamoré, 

Madeira, Aórmão a rain dos dous Estados, fic 

a. Capitania de Mato Grosso naturalmente cing 

por hum -largo e extenso fosso de 500 leguas d 
Ambito, que a separa e defendo, dos Domínios Hes- 
panhoes ; por meio do qual, e do grande pumer 

e rios, que desuguão- nos quatro que o fórmão » 
póde. penetrar para tnitos € distantes pontos do 

erior ido Brazil, é até chegar ao centco dos 1 
estabelecimentos do populoso Peri. 

Por este breve esboço da situa 

gia 'se reconhece logo à sua grande 
não só porque a natureza à fez hum 

do Brazil, por cobrir as Capitaniss interioves 
vasta porção do Novo Mundo, mas porque ne! 

tem origem os seus maiores rios, em numerosos 

braços, que por ventura em si encerrão grandes, € 

ainda não tocados thesouros. E 

Duzentas legoas em distancia de Villa Bella, 

fórma o terino mais Oriental desta Capitania o Rio 

Grande, conhecido no Estado do Pará pelo nemé 

do Araguaya, que lhe dão as muitas. c valentes 
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Naçoens, que habitão/ as suas ribeiras, ferteis em 
todos os efeitos, que fazem a privativa riqueza: do 
Pará. Esterio tem as suas mais remotas fontes 
pela latitude de 19º (a), e correndo de S a N, 
cortado em varios pontos pelo meridiano - de 25º, 
confiue pela latitude de 6º com o Tocantins”, onde 
perde o nome, formando ambos hum grande e caudoloso canal, que com g7o leguas “de curso; 
vai engrandecer pelo latitude de 1º so" com g le. 
goas de foz, a boca Austral do maxiino Amazonas , entre as duas famosas bahias de Morapnté, e do Limoeiro, fronteiras à grande Jiha de oanes, ou Marajó, 20 leguss a O da Cidade do Pará. * 

-Rio das Murtes, que existe todo na Capi- 
tania de Mato Grosso, tem as suas mais distantes 
vertentes muito a O das fontes do precedente, que elle vai engrossar pela latitude de 12º + com 150 le- guas ue Clrso, que por grande espaço dirige-a E, 
€ depois ao N, 

Pelo Araguay se póde, por huma não inter- rompida navegação, penetrar desde “a Cidade do Parã até “ao centro do Braziby e á Capitania de Mato Grosso; o que tambem póde effeituar-se pelo: Rio das Murtes., e por outros Qccidentars braços, que o Rio Grande em si recebe mais inferiormente , Os quaes não deixarád, de ocultar em seu seio inda não vistas minas, não havendo: rasão alguma para que cllas sc achem nos rios, que centrão no Araguay pelo Oriente, em que além de que em Villa Box cxistem outros arrayacs da Capitania: de Goiaz, € se não encontrem semelhantemente nos braços , “que lhe vem pela margem opposta, O rio das Mortes 

CIT pe ca pa O (a) Todas as latitudes » de que se faz menção ; são Alstrães, e as longitudes são contadas do Me- ridiano do Ferro, suppondo-o 20º ao O do Meri- diano de París. “As leguas são de go ao grão do Equador. 
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he aurifero, em hum seu braço Ocidental existem 
as minas dos Araies, ha pouco abandonadas, não 
por deisarem de ser copiosas, mas por ficarem 
muito distantes da estrada geral, no centro de hum 
infestado e perigoso senão, o que dificultava à 

moradores a acquisição das ferramentas, e 
os necessarios para minerar, e agricultar as 

terras, bem como a de outros generos indispense- 
veis para a manutenção da existencia; defeito or- 
dinario dos estabelecimentos com póuca população, 
e força, que não podendo chamar a si o cominer- 
cio, succede logo que os generos da primeira ne- 
cestidade sobem a hum preço exorbitante, e estar 
debeis fundaçõens, passando do estado precario ao 
da decadencia, acabão pelo abandono total. O ouro 
de algumas partes destas minas he de 24 quilates; 
mas pela maior parte he de 17, e de côr verde, 
como o quesos Francezes empregão enlaçadamente 
nas, suas obras c donraduras, e para este fim he 
buscado na Bahia, e pago além do seu valor. 

O Rio Chingú, o mais cristalino, e bum dos 
caudacs. braços do Amazonas, entra com 390 [ie 
guas de extensão na margem Meridional deste ulti- 
mo, pela latitude de 1º 42!, e longitude de 3259 
54!, 70 leguas em linha recta a O da Cidade do 
Pará, porém 100 leguas, segundo a derrota da ordi- 
neria navegação. Este rio tem grande pare do seu 
vasto corpo, va Capitania de Mato Grosso, e as 
suas distantes origens abração assim es terrenos de 

ualmente nascem os braços que por E c À 
órmão a parte superior do Rio Cuiabá, mas tam. 
bem o largo espaço, que fica ao N do Rio das 
Mortes, c que a estrada de Goiae vem cortando 
até as fontes do Rio de S. Lourenço, vulgarmente 
dos Porrudos, He tradição constante entre os pra. 
ticos. dos sertoens do Pará, e Índios aldeados nas 
povoaçoens do Rio: Chingá, que vencidas aa s 
primeiras c maiores PRETAS ee tem achado 

é  
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meste “rio Copiosa quantidade ds ouro, e que os 
Jesuitas, ávidos esquadrinhadores deste agente ani- 
versal, daqui extrebirão muito. A famosa c primeira 
descuberta de Bartholommeu Bosno, chamada dos 
Martirios, ha “toda a probabilidade de que só possa 
exixtir-sobre algum dos muitos braços; que fórmão 
o todo “deste rio. Este “celebre Sertanejo, havendo 
descuberto aquellas minas, achou por extremo ricas, 
voltou a S, Paulo a fim de 'se reforçar com mais 
gente, e dese mu ir dos wiensilios necessarios , 

com mais força povoar: aquelle “tio”, c exira- 
Er as riquezas, que alli vira; mas pa ando na sum 
derrota proximo às minas de Cuiabá, que então se 
descubritão, e trabalhavão com grande: fama de 
proveito, lhe desertou grande parte da gente da sua 
bandeira, e temendo que a mesmo fizesse o resto, 
mudou - de rumo inclinando-se para o Oriente; e 
afastando-se atsim consideravcimente das mines do 
Cuiabá, c das dos Martírios, que buscava, se per- 
deu naqueles vastissimos sertocts, por onde vagou 
muitos mezes, até que achou casualmente as minas 
de Gaiaz , já vistas por seu Pai, e que, como to- 
das as mais, forão tiquissimas nos seus principios. 
Besta rica é nova descob v ca delonga do 
tempo fez perder até hoje eredã co iro 
Jngar dos Martirios, de que » te existe à vaga 
tradição, que & situa em a que corre para 
o Amazonas, e que se assando proximo 
dos braços superiores e de io Cuiabá, collo- 
cação em que só existe O Chingó; e posto que 
outros roteiros o situcin no Araguaya, hum facto 
mais recente nos confirma cór a nossa opinião. Hum 
neto d Bartholomeu Bocno, “guiádo por-hum antie 

o dinrio “deste descoberto, desceu pelo Rio das 
Mortes, até entestarem na sua margem Ocidental 

humas vastas campinas, que atravessou por alguns 
dias a Oy e chegando à húntaplanigie coberta de 
Mangabeiras brancas (sinal indicado), daqui obser- 
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vou entre N e O huns destacados e altos montes, 
le que tres crão da configuração procurada , entro 

os quaes devião ficar vário minas; porém hum 
subito ataque do gemtio, em que pereceu o Chefe, 
s algumas pessoas mais, dissipou esta bandeira , 
irustrando O intento, que já se suppunha consegui. 
do, Este lugar parece só póde existir no Rio Chin- 
gu abundante em muitos cffcitos, principalmente em 
Cacão, Cravo, e Paxiri. 

O tesceiro rio, que tem as suas soberbas fon. 
tes em multiplicadas e grandes ramificaçoens na Ca- 
pitania de Mato Grosso, he o Tapajos, o qual 
correndo ao N entre os Rios Madeira, e Chingá, 
vai com 300 leguas de extensão confluir no Ama- 
zonas pela latitude de 29 24! so!!, é longitude de 
g23'+ 19! Posição. geografica da Vila de S 
rem na boca deste grande rio, 118 leguas em dis. 

tancia da Cidade do Pará, c 162 segundo a nave- 
gação mais seguida, Nasce o Rio Tapajos nos far 
mosos campos dos Parecis, assim chamados pela 
Nação dos Indios, que os habitavão. Estes campos 
comprehendem huma extensa supericio não plana, 
mas sim formada por altas e prolongadas medas , 
ou comoros de aréa, ou de terra solta, que apre- 
sentão huma Selhagge do mar cavado : o expe- 
ctador no meio delles vé sempre em frente hum 
distante e prolongada monte ; cncaminha-se a clle, 
descendo buin stavele largo declívio; e atravessan. 
do huma varzea subir outra. escarpa igual 
mente doce, até se achar sem lhe parecer que su- 
bira, no cume que havia observado : então: se lho 
oferece logo à vista outra altura, a que chega com 
a mesma insensibilidade. Todo este terreno he are. 
noso, e de tal mudo fofo, que as bestas de car. 
ga enterrão nelle as mãos c pés hum e dois pal 
mos; por isso Os seus pastos.são insuficientes, con 
sistindo a sua relva em humas pequenas hasteas de 

dous palmos, ou pouco ais de alto, revestidas de 
au  
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pequenas folhas ásperas e espinhosas, .u que cha- 

mão ponta de lanceta, que os dnimaes arrancão 
juntamente com as raizes envolvidas em ara, o 

que lhes embota os dentes ; circunstancia , que difh- 
culta o transito destes campos; todavia procuran to 

alguma das muitas vertentes, que nelles a cada 
asso nascem , se encontra algum taquari, e outras 

olhas macias, que lhes scrvem de sofrivel pacigo, 
Os campos dos Parecis estão situados no terreno 
mais elevado de todo o Brazil, e terminão a O 
no cume das serras do mesmo nome, às quaes pro- 
longando huma alta escarpa, ou face, na direcção 
de -NNO de 200 leguas de extensão , formão sober- 

bas serranias, que olhão para O, parallelas ao Gua- 
poré, e delle distantes de 15 a 25 legoas. 

Nestes campos tem as suas remotas 01 
dous maiores rios da America Meridional, quaes 
são o Paraguay nas suas proprias e muliplicadas 
cabeceiras, e nos seus grandes e mais superiores 
braços, Jaure, Sipouba, e Cuiabi; e o grande 
Madeira ) o maior confuente da margem Austral do 
Amazonas, no seu grande e Oriental braço Gua- 
poré, huma das suas origens principues. 

Fazendo contravertentes com os mencionados 
rios, nasce no alto das serres -dós Parecis o Rio 
“Tapajos, em grandes c distantes reanificaçoens , das 
quacs a mais Occidenta) he o Rio Arinos, que en- 
laça as suas fontes com as do Cuiabá, a, pouca 
distancia das do Paraguay. Q Arinos tem hum bra- 
ço Occidental denominado Rio Negro, desde o qual 
até o Rio Cuiabá abaixo das suas superiores € maio- 
res catadupas, onde he, navegavel, são 8 leguas de 
trajecto de terra, e 12 do mesmo Arinos a sahir 

raesmo Jugar do Cuiabá. Este Arinos já nas 
suas cabeceiras he-aurifero, e nelle se descobrirão 
em 1747 as minas de Santa Izabel, abandonadas 
logo , tanto por não preencherem as esperanças da- 
quelles aurcos tempos, como pelo valente gentio 
que habitava aquelles terrenos. 
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> Pela margem do Poente do “Arinos nelle dest: 
goa o Rio do Sumidouro, que fazendo contraver- 
tentes em breve intervallo com o Siporba , graride 
e Occidental braço do Paraguay, facilita a navega- 
cão de hum para outro rio, O celebre Sertanejo 
João de Souza e Azevedo em 1746 fez este tran- 
sito; descendo pelo Rio Cuiabá até entrar no Pa- 
raguay, e mvegando. por este agoas arriba, entrou 
no Sipotuba, que tambem navegou contra à cor- 
Tente até as suas vertentes: então varou as canoas 
em terra, e as transportou para o Rio do Sumt- 
douro, que navego e agoas abaixo, a pezar de oe- 
cultar-se este rio por não pequeno espaço por bai 
xo da terra, circunstancia de que deriva o nome, 
Passada esta furna entrou do Sumidouro no Arinos, 
e deste no Tapajos; rio em que achou venciveis 
cataratas, inda que maiores que as do Madeira ; 
encontrando tambem grandes: mostras de óuro no 
Rio das Trez Barras, braço Oriental do Tapajos, 
100 leguas abuixo das fontes do Arinos. 

AO do Sumidotiro, e pos mesmos campos dos 
Parecis, tem as Suas origens ao N das:do Rio Jau 
zú, o Rio Xacuruina, celebre por ter em hum dos 
sens braços -hnm grande lago, em que: se cristali- 
za naturalmente todos os annos copiosa quantidade 
de sal; producto, que motiva-guerras annuaes entre 
os Indios, que habitão aquelles sitios. Alguos prat 
cos fazem o Xucuruina braço do Arinos, € outr: 
do Sumidouro. 

Nos mesmos campos tem a sua principal e m 
remota origem o Rio Juruena, entro as cabeceira 
do Sarurc, e do Guaporé, huma legua à E do 
primeiro, e duas a O do segundo. O Juruena, o 
maior e mais “Occidental braço do Tapajos , ps 
na latitude de 14º 4º!, so léguas ao NNE de V 
ja Bella, e correndo ao N', confluc depois de 120 
Teguas de curso com o Arinos, e ambos unidos for- 
mão o alveu do Tapajos. Recebe q Juruena por am- 
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pas as margens muitos e não pequenos rios, faci- 
Jitando os que lhe entrão pelo lado Occidental 
raticaveis  communicaçoens , com: breves trajectos 

terray para o Guaporé, e seus confluentes. 
mais “alto, e proximo á Villa Bella, c seus arra- 
yaes, he o Rio Sucuriu, já de suficiente fundo , 
e por tanto navegavel até perto da sua origem, que 
ficz huma légua ao N da principal cabeceira do 
Rio Sararé. a! 

Navegando pelo Juruena acima até entrar no 
Sucuriu, se póde da origem deste, com o breve 
trajecto de huma legua, passar ao Sararé, 3) lezuas 
abaixo do seu nascimento; quando se precipita pe- 
la escarpa de O das serras dos Parecis ; dificulda- 
de, que se póde vencer, ou por partes, ou fazen- 
do o trajecto de quatro leguas, que parece ser o 
mais commodo e breve para Villa Bella, por ser 
*o Sararé desde aquella cachoeira navegavel sem em- 
baraço algum até esta Capital de Mato Grosso, em 
menos de & dias de viagem j 

1 Huma legua ao N da origem do Sararé está a 
primeira cabeceira do Rio Galera, segundo con- 

muonte, do Guaporé, abaixo de Villa Bella; c hu- 
ma legua a E desta cabeceira nasce a chamada Ema, 
braço, Occidental do Sucuria,. que facilita igual 
“communicação. O Galera tem nos campos dos Pa- 
xecis mais tres origens ao N da primeira, c todas 

xicas de agoas, distando a ultima c mais de N de- 

numinada Saborá, pouco mais de legua da nascente 
do Juina, grande c Occidental braço do. Juruena. 

“Pelo Juina, e pelo Sacuriu, com 5 ou 6 dias 
de trajecto até vencer-as cataratas, que o Galera 
fórma na face de O das serras, se pôde por este 
rio communicar O Jerucna com o Guaporé. O Je. 
rucna póle ser navegado até duas leguas abaixo do 

seu nascimento, lugar de sua mais altá catadupa, 
“e ainda mais acima, passada clla: neste lugar tem 
Já o rio ag braças de largo, -c grande fundo, “e 
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delle para baixo a corrente he bastante arrebatada, 
por ser o leito ascás inclinado; mas dizem qu 
Cataratas, que se € cuntrão, não 
das são mais venciveis que as do Arinos ; 

micar por semelhantes 
mo Jerucha 

assim como o Gu 
que estes dous ultimos ric 
cespenhão ac S do alto d 
nascem, repetidas catar 

Pela posição geografica do paj 
evidente que este rio facilita 2 navegação, e 
mercio da fade maritima do” Pa 
do Mato Grosso, e do Cuial 
arriba, entrando pelos: seus 

inos até ás fontes destes ) 
ionados trajectos; ou mesmo 

as fázendas direct 
pára Vila Bella, pon 
que elia ca das mesm 

po, & com menor desp ficando igualmente + 
para. as. Minas do Cujabs, porque na viagem usual 
de S. Paulo até a Villa daquello nome, p 

6 mezes em huma navegaçã 6: 
ne se passão 113 catadhpas. e por terra o 

douro. de Camapoan ; não fallando alada na 
“despeza, e tempo, que se consonie n d 
fazendas desde o Rio de Janeiro por ima 
Villa de Santos; daqui em canoas até 
Cubatão ; e deste por terra até 
“Paulo; donde igualmente por terra se conduzem 
«por amais de 22 leguas pará o porto da Ararayta- 
guaba no Rio Tieté, distancia esta, que con 
ca diferença iguala ao caminho de terra desde o 
Arinos, ou desde o Rio Negra, até a Villa do Cuia- 
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bá; consumindo-se no total desta viagem, contan- 
do desde o Rio de Janeiro, q ou 10 mezes, que 
vem a-ser o mesmo, que se gasta na carreira do 
Pará pelo Rio da Madeira até Villa Bella, pou- 
pando-se nesta ultima navegação mais de 28 reis 
em cada carga, despeza que sefaz em conducçoens, 
e em Capamoan. 

A navegação do rapojos para Os estabelecimen- 
tos de Mato Grosso pode concorrer muito para 'o 
augmento desta Capitania, pelos novos descobertos, 
ue naturalmente se farãó nos dilatados Sertoens 
leste rio, colhendo neiles os muitos eífeitos, que fa- 

zem'a privativa riqueza do amplissino paiz do Ama- 
zonas. Além disto o Arinos a aurifero em gran- 
de parte da sua extensão; “e entre as origens do 
«Camararé que entra no Juruena pela sua margem 
Occidental inferiormente à fós do Juina, e sobre 
as cabeceiras do Rio Jamari, ou das Candêas,. que 
vai entrar no Madeirz formando com aquellas ori- 
gens. largas vertentes na face Oriental das Serras 
dus Parecis; entre aquellas origens digo, «e sobre 
as cabeceiras do Jamari existem as minas do Uru- 
cumacuê já vistas, e de que ha grandes esperan- 
ças, mas buscadas ha 20 annos sem efeito al um; 
o que não deve causar espanto, porque a unifor- 
roidade destes largos sertoens,  talhados de huma in- 
finidade de rios, e lagos, e cobertos de espessas 
e altas matas, que vedão os mesmos raios do sol, 
e confundem os valles com as montanhas, não dei. 
xa discernir as diffcrenças caracteristicas dos luga- 
res, parecendo encontrar-se a cada passo aquelle que 
se procura; e o acaso, que o descobre, he quasi sem- 
pre o mesmo agente, que novamente o encontra, 

A navegação deste rio parece de urgente neces. 
sidade para a Capitania de Mato Grosso, no caso 
de guerra neste Continente com os Hespanhocs ; 
por quanto elles pódem pela Provincia de Moxos, . 
situada em grande parte na margem do Mamoré, 
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descer até a juncção deste rio com o Guaporé, e 
alli embaraçar x indispensável cominunicação , que 
esta Capitania deve manter com a do Pará; .0 que 
tambem pódem praticar na confluencia do Mamoré 
com o' Madeira; e estabelecendo-se na catarata des. 
te nome, fixará alli hum obstaculo inda mais  in- 
superavel. Da mesma sorte póde esta Nação sobre 
o Paraguay interceptar à navegação do Taquari, ou 
de S. Paulo para o Cuiabá, e Jaurú; e assim fi- 
cará a Capitania de Mato Grosso ilhada por toda 
a sua limitrofe extensão, e privada dos necessarios 
soccorros de guerra, que por seu pezo é volume 
só em canoas lhe podem chegar dos portos de mar. 
A navegação do Tapajos, sendo: pelo interior des- 
ta Capitania dissipará com segurança todas estas 
ponderosas dificuldades. 

Não se póde todaviat abandonar a navegação 
dos Rios Madeira, Guaporê, e Mamoré, tanto p 
ra com ella se: vigiar a importante e larga fron- 
teira, como pelo maior cabedal de agoas destes 

«grandes rios, que facilita o chegarem a V Bel- 
«la grandes botes empregados nesta carreira de mil 
a dias mil arrobas de carga, vantagem que não 
admitem os Rios Chingá, c Tapajos, que he ne- 
cessario viajar até as Suas vertentes, o que tolhe 
a navegação a canoas de maior porte, 
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HISTORIA. 

Continuação das Memorias Historicas sobre o Rio 
de eira contiuuada do N.º 6.º pag. 44 

VS aivador, de Brito Pereira succedeu no governo 
do Rio de Janciro a Duarté Corrêa Vasquianes, 
e a sua Parente cumprida em 25 de Janeiro de 1649, 
data de 30 de Outubro de 1648. Em 1651 ainda 

este. emprego. á 
Neste mesmo anno foi rendido por Antonio 
do, O qual ainda. guvernava em “Fevereiro 

b, Foi este Governador quem enviou a El- 
Rey D. João IV as primeiras amostras das pedra- 
rias, oque bum Thicodosia de: Ebanos teve noticia 
haver junta da, Villa de Parnagua. f 

= Seguio-se D. Luiz de Almeida, que governa- 
va a 16 de Abril de 1652. 

Thomé Corrêa Alvarenga suceedeu ao prece- 
dente; mas ignora-se o dia da sua' posse; com tudo 
hs Apéitade! que governava a 17 de Setembro 
de 1658, 

A Serenissima Senhora D. Luiza, como Regente 
do Reino, - pela minoridade, de seu filho o Senhor 
D. Afonso VI, conferio naquelle mesmo dia de 17 
de Setembro o Governo do Rio de Janeiro a Sal- 
vador Corrêa de Sã e Benevides, como caracter 
de Governador General da repartição do Sul, sem 
subordinação “alguma ao Governador General do Es- 
tado; e por este motivo lhe ordenou que Jevantasse 
a este Governador o preito c homenagem, que havia 
feio por aquella repartição. Na Patente declara 
S, M., que no caso de estar governando o Rio 
de Janciro João de Mello, devia Salvador Corrêa 
deixar-lhc o regimen desta Capitania, e encarre- 
gar-se das outras; mas cste Mello parece que não 
chegou a governar, 

(89) 

Partio Salvador Corrêa: para a Bahia; e levan- 
tada à bem-nagem a 19 de Setembro de 1659, se 

á vela para o Rio de Jatéiro, 8 
«o dia da sua posse; sabe-se porém que clle já 

governava a 4 de Outubro de 16, 
provén no! posto “de Cafi 
de S, Vicente a Antonio Ribeiro de à 
aquelle acerto é desinteresse, que sempre o à 
na escolha dos empregados pulicos. Pelos fns 
Setembro, ou principios qe Outubro do 
anno , embarcou para a Villa de 5; 
visitar as minas situadas mor dist 
Cananéa, Pernagua, e Milla de Serra-ac 
Sua ausencia” deixou governa do. a Thomé Corrê: 
Alvarenga, que já em pitro tempo prsenchera estas 
funcçoens com gera) satisfação. 

P dias goninva Salvador Corrêa na Villa 
F do de hum 

nfamento, que na s senci rebentado 
no Rio de Janeiro, contra a sua e de 
“seus consanguiicos. Alguns malevolos, invejosos da ver 
gloria desta familia, que tanto se distinguirs sempre 
no ' serviço desta Colonia, por ella conquistada , 
fundada , é engrande: não podio tolerar a sua 

clevação, e o seu lnstre; e esquecendo os bench- 

cios, que della em todo o tempo receberão, estimii 

Tados pelo mais baixo, sil, e injusto incentivo da 
vingança, qual he o que tem a sua origem na in- 

«ima confissão da alheia superioridade, e que só 
“cabe” nas almas despresiveis ;- homens, allicia- 
“rão alguma gentalha da Freguczia de S. Gonçalo, 

ata começar huma sublevação estribada nas mais 

té calumnias: e como O seu fim era amurtecer 

a luz que Os cegava, clamavão: que se não obe- 

“decesse a Salvador Corrêa, nem do intero Go- 

ernador: que se tirastem os Gargos publicos das 
mãos desta familia, e que Ds nho Barbalho 

“Bezerra, juntamente “com os Olfliciaes- 
governassem a Capitani  



São logo presos Thomé Corrêa Alrarenes sas 
Sargento Maior do Terço, o Provedor da Fazenda 

cal, e varias outras pessoas; e o virtuoso Barba- 
lho, que procurara no Convento de S. Antonio hum 
seguro Jatibulo, he arrancado deste asilo sagrado, 
e constrangido sob pena de morte a acceitar o Go. 
verno, Os Camaristas parece. indubitavel haverem” 
tido grande parte nesta sublevação, «não foi 
sario. violenta-los à acceitarem a sua parte. k 

Os agentes do motim. escreverão logo a seus 
«amigos e correspondentes em S. Paulo, “insidiosas 
cartas, em que se esforçavão de persuadir aos 
Paulistas: que elles devião 'affincadamente recusar a 
obediencia à Salvador Corrêa, se não querião ver-se 
reduzidos & ultima miseria; por quanto elle inten- 
tava anciosamente a libertação dos Indios, em cujo 
dominio consistia o fundo de suas riquezas: que 
S. Magestade lhe dera, sômente jurisdicçao sobre as 
outras Capitanias do Sul, nos casos respectivos. às 
minas; mas que clle ampliava a sua auctoridade., 
interpretando à seu sabor a Patente Regia: que 
Salvador Corrêa fallava, em perfeição a lingua do 
paiz, € tra extremosamente amado dos Índios; e 

e se huma vez chegasse a subir a serra poderia 
o de muitos mil frecheiros, e dar a ley a seu 

grado. 
Os Paulistas, geralmente failando, . erão pouco 

affectos a. Salvador Corrêa, pelo afinco, com que 
protegia a liberdade dos Indios. Elle, e seus pa- 
rentes havião defendido os Jezuitas, na accasião em 
que o povo amotinado acomettera o Collegio destes 
adres, por haverem publicado huma Bulla do Papa, 

ge fulminava, a escomunhão contra os plagiarios 
gêntio Americano. Em outra occasião havia tam- 

bem castigado o Mestre de hum barco vindo de 
Santos, por ter aparecido com insígnias de que 
trazia grandes, e boas novas, reduzindo-se estas a 

que os de S, Vicente, e de Itanhaen 
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havião igualmente expultado os Jezultas pela mes- 
ma causa. Finalmente elle havia sollicitado e conses 
guido a sitios dos mesmos Padres às suas casas 
de Santos, « de S. Paulo. Todas estas rasoens, ca 
certeza, que davão os sblevados do Rio de Janeiro, 
da ommissão de Salvador Corrêa em fazer registar 
a sua Patente na Camara Capital de S. Vicente, 
ceremonia antiquistima, e indispensavel pará validar 
estas Cartas, fez que alguns dos correspondentes 
illudidos,  procurassem amotinar o povo de S. Paulo, 
€ conseguissem que E ou do, despresiveis in 
fossem “á Caca do Conselho, é obrigassem aos Sc- 
nadores a decretar, que sé vedasse a entrada à 
Salvador Currêa, empregando os meios violentos. 

Na mesma Villa de Santos recebeu este habil 
político estas noticias, que lhe não fazem perder 
o sangue frio; e elle vai mostrar quanto ham sis- 
tema de doçura bem concebido c manejado, vale 
mais que a justiça austera e inexoravel. Dizia-se-lhe 
ue D. Simão de Toledo Piza então Juiz dos Or- 

aons, e o Ouvidor da Capitania de S. Vicente, An- 

tonio Lopes de Medeiros, havião sido os cabeças do 

motim; c a 15 de Novembro de 1660 mandou 
publicar hum bando, em que s 
de seus cargos a estes dous Ministr 
ao mesmo tempo , que dentro de hu p 
recessem perante elle. Mandou registar a suz «ar 

tente “na Camara de S. Vicente, e remetteu huma 

copia aos Vercadores de S. Paulo, a qual “foi hum 

Santelmo, que serenou aquella borrasca. o 1.9 de 

Janeiro de 166t mandou lançar outro entadao ari 

em S. Paulo, em que concedia o perdão aos suble- 

vados do Rio de Janeiro, comminando justas penas 
aos que perseverassem na rebelião. Ordenava mais, 
que Agoxinho Barbalho Bezerra proseguisse td 
verno; mas tom jurisdiscção por ele A e 

não em virtude Ya que lhe havião conferido 25 

amotinados. Os dous Ministros, confiados. na sus 
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innocencia, havião já partido para Santos, onde 
não acharão a Salvador Correa, que se havia au- 
sentado para as minas do Sul, donde partira a dar 
algumas providencias relativas a outras ala Serra 
acima ; porém este generoso ynador, reconhe-. 
cendo; em S, Paulo a irreprehensivel conducta destes 
homens, os mandou! pablicar insocentes, por hum 

bando de 20 de Janeiro domesmo annip, ordenando 
que ambos 'reassumissem a justa. posse de seus cargos, 
Neste mesmo bando concedeu tambem o perdão de 
quassquer ditos ou acçoens y em que os moradores de 
S.Paulo houvessem cahido na occasião do tumulto, 

em tão prudentes. e, sabias: providencias, | de 
tura com a sua affabilidade e rectidão ,. conse- 

guiu Benevides. ganhar “os coraçoens daqueles “mes- 
mos Paulistas, que antes lhe crio à 
pelas rasoens;, «que havemos exposto. 

Em pouco. mais de tres mezes, que por aqui 
se demúron este genio creador, fez levantar 70 
pontes; melhorou as estradas, por onde até então 
ninguem transitava sem muito trabalho, e grandes 

perigos ; e deu providencias para que os viajantes 
achassem canôas promptas  nosvrios não, vadeaveis, 
A todos fez justiça com brandura ;o e os Paulistas 
presenciando o seu zelo pelo augmento do Estado, 
O seu, desvelo pelas conveniencias dos povos, «e 
mais que tudo as suas lisongeiras attençoens,  dese= 
javão perpetuar a; sua residencia na Capitania de 
S. Viceme, Constando-lhes pois que Salvador Cor- 
rêa estava determinado a retirar-se para a Villa 
dz Ilha Grande, com. o designio de acçelerar a 
conclusão de huma Não , que alli se estava conse 
trvindo, concorrerão ao Paço do Conselho todas 
as pessoas mais distincras - da: Villa, e acordaráos 
que se escrevesse ao Governador, pedindo-lhe inss 
aantemente,, que não sahisse de S. Pavhs, nem fosse 
para a. rá Grande, porque pão obstante pertencer” 
alla naquelle tempo à Capitanta de Itanhacn, ficava 
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com tudo muito proxima ao Rio de Janeiro, é 
por isso corria abli risco a sta pessoa. EM 
cluirão a cs formaes palavras 
w dos us moradores desta Villa 

de tudos desta Capitania, 
nhioria nos declare, se lua intenção de passar 
a aquelta Cidade do Rio de , Sem esperar 
nová ordem de S, Magestale; porque nós como 
seus. vassallos. leaes, estamos “apareltados com 
pessoas, vidas, e fazendas para acompan 
Vossa Senhoria, assim em do serv 
S. Magestade, como da obrigação em que 
sa Senhoria nos tem posto cont Fabi 
de, e bom gaverno de justiça. ,, À csta carta 

respondeu Salvador Corréa de Sá e Bencvides em 2 
de Março de 1661; “E agradocéndo muito o zelo 
e imeresse que tomavão pele sus ps 
as; rasoens urgentes, que O constrangião a retirar-se, 
e a esperança em que estava de que o Rio de 
Janeiro já estivesse socegado. 

Não se enganava 
vernador. naquela conjectura. Como 
gos erão poucos, nesta Capitania, 
parte da nobreza , mas tambem os 
e de probidade condemnavão a sedição 
res da gentalha; cesta, reconhecendo. finalmente 
a gravidade de seu crime, passou, como de costu- 
me , de hum desenfreado atrevimento, a hum fraca 
e piisillanime temor do castigo merecido. Foi por 
isso para os sublevados alegre a nova do generoso 
perdão, que o-Goyernador lhes concedera, e agort 
cuidavão sómente em cumprir a condição, com que 
lhes fora outorgado. Não se póde duvidar que para 
isso muito concorresse a notícia do oferecimento 
dos: Paulistas, formidaveis , naquellc - tempo , assim 
pelo exercicio que tinhão dos 'combates , criando-se 
por assim dizer na guerra contra 03 barbaros, co- 
om pbrque com estas, podião facdmente pôr em 
campo hum exercito numeroso de bons sol lados.  



- (64) 

Em Março desceu Sulvador Corrêa. para Santos, 
e daqui. pardu” para Tiba Grande, onde lhe foi 
participada a noticia de estar já tudo em socego 
no Ria de Janeiro, Voltou finalmente para cesta 
Cidade; n o se póle assignar o mez, em que 
aelia se restitujo; sdavia sabe-se que já nella 
existia no 1,9 de Julho de 1664. 

Durante a sua ansencia, depois de deposto 
Thomé, Corrêa Alvarenga, e de haver Eorernado a 
Camara conjanctamente cons Agostinho: Barbalho Ee 
zera y houve duas cpocas notaveis.;.a primeira desde 
8 de é tu de Abril, em que a Camara 

só o manejo do Governo; e a segunda, que 
no ultimo dia da primeira, em que go- 

vernou o Mestre de Campo João Corrêa de Sá, 
6 e Salv. orrêm.  Ignora-se a rasão desta 
alternativa, mas ha algum. fundamento para crer, 

que o virtuoso Barbalho continuasse em subtrahir-se 
à acecitação de buma auctoridade,, que lhe cra con- 

ferida por vias incompetentes; que a Camara fati- 
gada destas repulsas, tomasse o partido de nrrogar 
a sivu Governo , e que finalmente na occasião do 
arrependimento, ou por-ser João Corrêa a maior 
Pa » Ou por lisongearem ao Pai, sujeitando-se 
ao filho, lhe entregarião as redcas do Governo. 

Salvador Corrêa de Sá e Benevides continuou 
a immortalisar a sua memoria, e ainda governava 
a 47 de Janciro de 1662, 0 seu' brilhante Gover- 
no, semeado de sed e de tumultos, deixa 
bem reconhecer o fundo de prudencia, e de conhe- 
Cimento do coração humano, que clle possuia em 
grão superior: “raros, e apreciaveis dotes, sempre 
Uteis, mas indispensaveis áquelles ,. que -se destinão a 
reger os povos, Oxalá: fossem mais cominuns; ou 
sempre tão bem escolhidos como este, os homens 
que se determinão -paravesta delicada empreza! | 

Salvador Corrêa entregou o Governo do Ria 
de; Janciro a Pedro de-Mello, a quem S. Mages- 

A 
à 
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tade o conferin a no de Novembro de 1661. Este Governador tomou posse no amo de 166a, à a cetitse D. Pedro Mascarenhas, que goverha- 667» € ainda regia esta Ca. j de 1669. cnduecedeu João da Silyave Souza” pelos “arinds de 1670, 0 qual ainda governava em 29 de'No- vembro, de 1673. 

Veio depois Mathias da Cunha, trava esta Capitania. pelos annos de 1678 
noel Lo f - , D, Manoel Lobo. foi nomeado Governador desta Cidade inda antes de 19 de Setembro de 1677; e por hum, Decreto de 12 de Novembro de 1678 lhe itas as Capitanias do Sul, com O fundamento de que, só tendo jurisdicção sobre ellas, podia executar às ordens, de*que vinha encar- regado. Tomou: possé - a 9 de Meio de 1670; e em Outubro do: mesmo ano partiu para Sancos , aonde chegou “a 30 “do dito mez. . Daqui velejou para o Rijo da Prata, “a fundar “a Vova “Colónia Junto da Ilha de S; Gabriel; e tendo ali sido ata- Sado, pelos Hespanhoes de Buenos Ayres; foi feng prisioneiro, e lá morreu. 0 y “Na, ausencia | do “precedente” ficou regendo a,Ca. à Pitánia: João: Tavares Roldon até Jansiro de 1681. A 28 daquelle mez tomou cônta do Governo | 0 Mestre de Campo Pedro Gomes, por Carta Re- ga que lhe devolvia a aúthoridade no impedimento “de D. Manoel Lobo, 

É Seguiu-se o Mestre de Campo Diarte Teixeira | Chaves, que tomou posse'a 3 de Junho de 1682. — Este Governador passou á Capitaniá de S. Vicente 2 dar algumas providencias em qualidade de admi. "inistrador “das minas, e em sua ausencia ficou a Ca- “mara governando. 
E Ot o imediato João Furtado “de Mendonça, ue tomou, posse à 22 de Abril de 1686. da 300 SenhoriD, Pedro, “sendo ainda Regente da 5: 

G  
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é mandando recdificar a Colonia do Sacra- 

mento por D. Francisco Naper, de Lancastro, “a 
quem fez Mestre de Campo, e Govermcor da mes- 
ma Colonia, lhe ordenou que govemasse o Rio de 
Janeiro até à chegada do Governador, que “para aqui 
homeasse. - Lancastro, tomóu pusse deste Guveruo 
a c Junho de 1689, 4 
A A O To nenR£o Lute Ge e do Ma 
que tomou conta do Goserno a 17 de Abrit de 1690. 

* Amonio Paes de Sande guvergov o Rio é 
neiro pelos annos de 1693, « por seu tulecimeito 
couo Se vgenio esta nia. 
e DU anta ER GNO CM ver 

istado , provei o Govermo do Rio dei fancito 
em Andre Cózaco, Uland Mestre de Campo 
do Terço velho d da Bahia, que delle se 
possou em 7 de Outubro de 1694. 

DE Vd) ddroia IS baido! RA Can Gata AD 
e à sil de 1695 

POA O PERA 

ema Carta de Mr. de Krusemark. 

Paris uy de Março de 1843. 

Duque. — Acabo de receber ordem do 
1 presença o seguine 
nteriormente tive a 

« erão de tal natureza , que me- 
recião' huma resposta tão pronta como decisiva, Os 
pro; os das armas Russas no centro da Monar- 
quia, não consentem que a Prussia prolongasse mais 
aquelle estado de incerteza, em que est hu- 
ma parte o Imperador da Russia, “unido: ao, Rei 

de amizade soul, offcrece á Prússia 
este momontó decisivo o auxilio -do seu poder e 
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as vantagens da sua amizad por outra Sua Ma- gestade o Imperador dos Francezes persiste em repel. hr hum Alliado, que se tem sacrificado em sua causas e ainda! desdenha explicar-se sóbre os moti. vos «o seu silencio, Por muito tempo a França tem infeingido em todos 'os Pontos os tratados, que a li. gão com a Prussia, Não contente com haver dicta. il huma paz isualmente dura e humio » ella nem ainda lhe Consentio gozar das in. significantes vantagens , que parecia conceder-lhe aquelle tratado. Ella fez nso de pretextos odiosos para abater até os alicerces a fortuna do Estado e Desde aquella epoca, a Pruscia foi tratada como hum paiz con uistado, e oppri- mida por hum' jugo de ferro. Os Exercitos Er cexes pcarão nella contra os termos do Trotado e] della viverão a discrição durante desoito mezes: fo. rão-lhe impostas contribitiçoens exor! tes cap bitrarias; obrigando-a a adoptar 'o systema “cond vental, arruinou o seu commercio : poz guarniçosns Francezas nas tres fortalezas do Oder: o z jfoi obrigado a pagar a despeza dos seuy soldos ; em sumina, pelo Tratado de Bayona, se dispoz dos bens das viuvas e dos orphãos, em manifesta contradi- ção às convençoens do tratado de paz : tudo fanun- Ciava que não se guardava especie alguma de at. 

tenção com hum estado infeliz e opprimido, es. 
te estado de cousas, a paz era hum beneficio illu. 
sorio, O Rei gemia debaixo do enorr: pezo, que 
opprimia 'seus vassalos. Ell= se Jisonjcava de ven- 
cer à força de condescendencia e sacrifícios huma 
animosidade, da qual conhecia os efeitos, porém 
cujos principios elle ignorava, Entregou-se & espe. 

fio ni ão seu povo maiores desgraças, 
chendo escrupulosamente star obrigações para cim 

“ França, « evitando tudo quanto podesse affende- 
ta. Por esforços extraordinarios e nunca ouvidos, 
a Prússia” conseguio pagar dois terços da contribuim 

eh  
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reparava-se para pagar o resto, quando se 
levantarão nuvens entre a Rússia e a França, 
quando. os immencos. preparativos destas duas Poten- 
cias não o deixarão duvidar que hia atigar-se a guer- 
ra no Norte. O Reis fiel ão seu principio. de sal- 
var a todo o custo a existencia naciunal, ju 
do Foturo pelo passado, sentio que tinha Judo 
semer da França, Sacrificou as ques alfiçrens, e 
concluio com ella hum tratado de alliançe. Na epo- 

da conclusão do tratado. antes de chegar a no- 
ticia a Berlin, as tropas Francozas entrarão na Po- 

sncrania ec na Marcha Electoral, O Rei vio com 
petar que não se tinha atenção ás suas intencoens 

e leses, Ellas obtiverão por foça o que 
el conseguir pôr negociiçoens.  Agen- 

Prussia, a ameaçadora attitude 
rança, ass 

radas que. continhão, condiçoei pe- 
viádas, selativas às provisoens e, misteres do Grah- 
de Exercito. O Guverno Francez, instruído da me- 
diocridade, de nossos. recmrsos , previo huma recusa, 
preparou-te a ganhar 0 conser i pelo 

rato da: força , e. engz Mugestade 
ratificou aquelas convençoens , ainda que sentisse 
a dificuldade de as desempenhar : contou com a af- 
feição dos Prussiai rou que, defnindo a 
extensão: dos nossos  sacrifcios , livraria O seu povo 
de requisiçõens arbitrarias, e de suar fatacs conse 
quencias, À expenencia não justificou esta esperan- 
qa Em quanto à Prussia csgotáva todos “os seus 
meios para metter em armazens os generos estipu. 
Jados sos Bixercitos  Francezes vivião á custa dos 
pasticularea, o mesmo, tempo se exigio 0 cumpri- 
mento do tratado, € o consumo diario das tropas. 
A sagrada propriedade f dos habitantes era tirada à 
viva, força, sem fazer disso o menor caso; e a 
Prussia perdeu por estes actos de violencia mais de 
7:48 cavalos, é 200) carmgens, 
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Sem embargo: de todos estes grilhoens, o-Rei 
fiel 40 seu systema, encheu com religiosa fidelida- 
de todas as obrigações , que havia contrahido. Rea- 
lisarão-se felizmente os subsídios; adiantou-se o con- 

tingente estipulado ; nada se ommittio para provar 
a lealdade do nosso procedimento. A França só cor- 
respondeu a estes sacrifícios com pretençõens sem- 

p j habilitada “para dispensar-se 
da sua parte de satisfazer as estipulaçõens do trata- 

“do, que estão à seu cargo. Recusou constantemen- 
te examinar as contas dos subsídios ministrados , 
ainda que fosse obrigada formalmente a ajusta-las 

“todos os tres meges. 
A Convenção militar segurava 20 Imperador, 

até novo arranjo com a Prussia, a posse das fortale- 
zas de Glogay, Stetrin e Custrin, mas as muni- 

piço: da primeira daquelas praças devião ser é 
eusta da França desde a data da assignatura daquel. 
la consenção. O Rei, znnuindo a este artigo, ai- 
nha já dado & França: provas da sua condescenden- 
cia, renunciando às estipulaçoens de 1808; confor- 
me as quaes Glogan devia ser dada à-Prussia, lo- 
go que esa houvesse pago metade das contribui- 
çoens. A França não guardou melhor o novo 
tratado. do que o precedente. As. provisoens de Glo- 
gau, € das onras fortalezas, que à Convenção 
mencionava”,' é O pagamento das contribuiçoens 
xcalisado no mez de Maio do anno passado, sem 
embargo. das mais urgentes representaçoens, conti- 
núão: até hoje á custa da Prussia. A Convenção 
nada estipulava a cerca das fortalezas de Pelas 
e Spandau; por consequencia clas devião ficar vc. 
cupadas pelas tropas Prussianas > com tudo as tro- 
pas Francezas entrarão nellas por huma” especie de 
surpreza militar, € conservy assi 

m quanto se augmentava indefinidamente o 

pezo das despezas da Prussia — em quanto ella 

prevava que» depois de haver pago a sua contribui.  



(70) 

tão, os seus avanços subião a sommas immentas — 
recusou-se-lhe. teimosamente. todo o genero” de soc. 
corro: respondeu-se a todos Us seus pedidos com 
hum silencio de desprezo, e exigindo incessinte- 
mente novos sacrifícios: parece que se considerava 
como nada os esforços incomprehensiveis de luna 
nação sobre-carregada. No fim do anno passado, 
os avanços da Prussia importavão “em 94,050,000 
de francos. As contas estaviio na melhor ordem, em 
ue podião estar, considerândo “a constânte recusa 

na Authoridades Francezas em ajusta-las na fórma 
do tratado. Sua. Magestade nunca cessóu de repre: 
sentar por via de seus agentes, que cumpria fazer justiça: “ás suas requisiçoens — que os seus Ecrados 
exhatistas, não. podião “já supprir os exercitos Fran- 
cezes. O Rei, por então ,'se limitava a pedir huma conta “acerca! daquelles avanços, declarando. ingenuãs mente, que «elle “não respondia: pelo resultado , “nó 
aso de não ser attendido. ta linguagem, tão justa “como claras estas representaçõens, ” fundadas 

nos titulos mais sagrados, ficarão sem resposta, é mente produzirão vagos protestos, e: promessas distantes. De mais, como “se inão fosse bastante infringir os tratados mais positivos, succederão novos Procedimentos para illustrar a Priissia à) respeito das tençoens-do Imperador e de: quanto ella devia esperar del ) Reis vendo huma parte-das suas provincias invadida, e outra amcaçada, não en- do contar com o seccorro dos exercitos Francezes, fo obrigado a reforçar o seu; e sendo q caminho. nario fastidioso e insuficiente, Sua Mugestade igio huma appeilação aos muços Prissianos , que quizessem -alistar-se debaixo das suas bandeiras “Esta despertou em todos os” Soraçoens o dezejo) de servir aspa parava-se hum grande numero de vo- a sahir de Berlin para Breslau » quando & 20 Vice-Rei proi ibir qualquer recrutamento , e'a partida dos voluntarios nas Provincias occupas 
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das eia tropas, Francezas, Esta: proibição foi exe pedida da mancira mais peremptoria , ersem. que o Rei tivesse participação alguma. Hum attaquê tão directamente disparado contra os direitos de Sobora- 
nizy excitou no coração de Sua -Magestade, e no dos seus fieis vassallos, Iuma justa indignação. “Ao 
mesmo tempo, € em quanto as fortalezas sobre o Oder devião por muitos tempo: ter sido municionadas Eicita dação ça, depois do Imperador haver de- 
slarado formalmente em huma Audiencia dada a 
Hatzteld, que “elle. probibia- aos empregados Frances 
zes fazerem algnm, genero: de requisição nos estados: 
do Rei. os Governadores daquelas fortalezas rece- 
berão ordem para: tomar a, viva-forga- dentro de 
num circulo de dez Jegoas , tudo quanto fosse ne- 
tessario para a sua deteza, e sustento. Esta ordem 
njusta s arbitraria, a qual tambem não tiverão o 
ncomnndo de communicar qo Rei, foi executada 
“tm toda a sum extensão, a: despeito. dos; sagrado 
ireitos da propriedade; “e com procedimentos vio. 
entos, que. seria dihcil descrever. Apezar de todas 
15 Tazoens, que o Rei tinha para romper com a 
França, elle queria. ainda tentar o efeito de nego- 
ciagoens Elle sinformon ao Imperador-Napoleão que 
He queria mandar huma pessoas de confiança ao 
imperador da Russia parao obrigar a reconhecer a 
veutralidade, da parte da Silesia, - que a/ França ti. 
tha reconhecido. Krão os unicas meios, quesrestavão 
o Rei. desamparado; ao menos por então, pela 
França, para ter hum seguro asylo, e não se 
char na cruel situação de deixar “os sens Estados. 

2. Imperador declarou-se altamente: contra este pas. 
O, € não se dignou de explicar-se sobre as. propo= 
içoens.; que accompanhavão a abertura. Em, tal es- 
ado de cousas, não podia por mais ten ficar 
uvidosa a decisão do Rei. Ele tinha (aunos havia) 
acrificado tudo. á conservação da sua existencia po- 
itica : — agora 2 França compromettia aquella exis-  
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tencia, e nada fazia para protege-la. A Russia 
póde aggravar suas po é generosamente s 
oferece a protege-lo. ei não pode hesitar ; 
fiel aos seus principios, e aos seus deveres, ajunta 
os seus exercitos aos do Imperador Alexandro, 
mudando, de systema sem mudar de objecto, Elle 
espera ; rompendo com a França, e apegando-se á 
Russia, conseguir, por huma paz honrosa, ou a 
força de armas, o unico objecto da sua vontade — 
a indepedencia do “seu povo os henefícios,- que 
della resultão, — ca herança de seus pais, metade 

da qual lhe tem csido roubada, O) Rei udherirá, 
com todo o seu poder, a toda a proposição confor- 
me aos communs interesses dos: Sobsranos da Etro- 

ja, Elle dezeja ardentemente que elles cheguem 2 
nr estado de cousas, em que 'os tratados não 'se- 
“Jão mais simplices tregoas — em que a a venha 
a serva garantia da justiça, — em que. cada hum), 
Yi aos seus maturaes direitos, não seja attor. 
me em todos os pontos da “sua existencia, 
pelosabuso do poder. 4 

Isto he; Senhor Duque, quanto estou encar- 
regado de informar a V. Excellencia. Digne-se par- 
ticipa-lo a: S. Magestade o Imperador. A Enropa 
tem visto com cassômbro a longa resignação de ht- 
ma náção distinta nos annaes da historia pelo seu 
brilhante valor, e pela sua nobre perseverança. 

Agora guiado pelos mais: sagrados motivos ; 
ucm ha entre nós que não esteja determinado a 

sacrificar - todas as consideraçõens aos grandes inte- 
resses do Throno, à patria, e á independencia dz 
Europa: ninguem que não julgue felicidade: morrer 
por este nobre fim , “e defendendo os seusilares. - 

Eu tenho ordem de caminhar immediatamente 
ara o Rei, meu augusto Amo, com o Principe 
atzfeld, com seu Particular Conselheiro de Estado 

Beguolin, e ontras pessoas empregadas em diferentes 
missoens, Tenho a honra'de rogar a V. Excellência 
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que me envie os passaportes necessarios para es te fim, ' 

Appresso-me a renovar-vos, ao 
Os protestos da minha mais ulta cons 

( Assignado ) 

Resposta &mota de Mp o Barão de Rriiciarik. 
Paris 4 de Abril de 1813. 

Senhor Barão , — Puz 'na presença 'de 
gestade Imperial e Real, a Nota, que “me 
a honra de idirigirime a 27 de Março 

udo, que merece mais seria consideração p 
reduzir-se 30 teguinte a 

“ Que a Prussia solicitou" e'con 
ça com a França em 1812, por 
Francezes se approximarão mais ; 
nos, do que 05 exercitos Russos. 

A Prussia: deci 
os seus Tratados, 
vão mais perto dos ser 
“tos Francezes. A pos ade ju 
procedimento he fiel, e digno de 

cipe, conforme: á equidade, e san política. 
Ella fará sempre justiça á'perséverança do vosso 

gabinete nestes principios. 
Em 1792, quando “a Fra estava interior- 

mente agitada por huma Revolução, “e ainda não 
sendo atacada por hum formidavel inimigo, parecia 
proxima aabismar-se, a Prussia lhe fez guerra. 

Tres annos depois, e no momento, em quê 
a França triumphon das potencias unidas, a Prússia 
«abandonou os seus aliados, xou a parte da 
combinação juntamente com a sua fortuna, e o  



tra) 

Rei de russia foi ovprimeiro dos Soberanos que 
tomarão armas contra-a França, que reconheceu a 
Republica, 

* Hayião apenas passado quatro amos, (1709)» 
quando a França sentio as alternativas da guerra 
perderão-se algumas batalhas na; Suissa e na kralia ; 
o Duque d'Yorck. desembarcou na: Hollanda, e a 
Republica foi ameaçada pelo Norte e pelo Sul: à 
Fortuna mudou, ea Prussia: mudou com ella. 

Masos Inglezes forão expulsos da Hollanda; 

os Russos forão batidos em Zurich; a victoriw se- 
guio outra vez as nossas bandeiras na Italia, e a 
Prussia tornou a ser/amiga da França. ' 

Em 1805, a Austria tomou as armas: levou 
os seas exercitos até o Danubio; tomou posse da 
Baviera; em quanto as tropas Russas passarão o 
Niemen, e “avançarão para o. Vistula, A unção de 
tres grandes Potencias, de seus immensos. preparati- 
vos, parecia. presagiar não menos do que a ruina 
da França. A Prossia não hesitou hum instante ; 

z o tratado de Berlin. 
rederiço Segundo. forão chamados para teste- 

munhas do eterno odio, que vela votava contra a 
França. Quando o seu Ministro, mandado a SM. 
para lhe dictar a lei, chegou a Moravi 
havião, perdido a batalha de Austerlitz, e pertencia 
á generosilade dos; Francezes o permittir-lhes voltar 
para a sua patria. A Prussia imediatamente rompen 
o tratedo de Berlin, concluido só seis, semanas 
antes, abjurou o celebrado juramento de Potsdana 
irahio a Russia, - bem como. trahia a França, € 
entrou com nosco em novas obrigaçoens, Mas des- 
tas eternas Riuctuaçoens em politica, 
real anarquia na opinião publica da 
tum levantamento nos espiritos dos homens, que 
o Governo Prussiano não era, capaz. de dirigir; 
supportarão-no, e em 1806 declararão. guerra cons 
tras França, MO momento; em que era 
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manjar “interesse conservar com ella “boa harmonia 
A Prussia, sendo inteiramente conquistada”, ssio-se 
ella mesma, acima das suas proprias esperas, 
admittida a assizoar em Tilsit huma pa 
recebia tudo, “e nada perdia. 

Em' 1809 rebentat a guerra coma Austria: 
Prussia-hia outra vez mudnr de systema 2 mas ná 

xando os primeiros acontecimentos militares du 
re o resultado definitivo da campanha, 

sia deixou-se governar pela prudencia 
declarar-ses 

Em a81 ameaçada à Europa com huma no- 
va guerra pelos preparativos, que fazia a Russia, a 
sirmação geographica da Proteia, ingo lhe permitia 
ficar' espectadora indiferente dos acontec 
estavão a ponto de efkituar-se; e vós, Senhor D 
rão, fostes encarregado no mez' de Março de me 
mo annode'sollicitar a aliança da França; & és- 
cuso" lembrar-vos o que se passow n'aquelle jeriodo, 
Escuso repetir, assim as vossas continvas instancia, 
como os vossos anlentes disvelos. 

So Magestade , recordando-se: do que era passa- 
do, 26 princípio hesitou no partido que havia de 
tomar. Mas pensou que o Rei da Prússia, 
pela cxperientia, por fim' percebia à fince 
politicá “do vosso Gabinete. Elle se julgou cb 
pelo passo, que hávia dado em S. Petersburgo, à 
prevenir o rompimento. Além disto era contrário á 
ata justiça e ao seu coração declarar a guerra sime 
plesmente por consideraçõens de interesses políticos, 
Olhou aos seus sentimentos pessoses para com 
vosso Soberano, e consentio em fizer *com cllo 
huma aliança. . 

* Em quanto os acasos ida guerra nos forão fa- 
voraveis, a vossa Corte se mostrou fiel; mas ape-' 
mas Os rigores temporãos do inverno attacarão os* 
nossos exercitos no Niemen, quando a desecção . 
do General D'Yorck desperto stspeitos muito bem,  



fundadas, o comportamento equivoco da vossa Corte 
em tão pônderosa circunstância: a partida do Rei 
para Breslau; a traição do General Bulow, que 
abrio ao inimi passagens do. Nether-Oder: vos 

i para excitar huma mocidade tur= 
dulenta e facciosa a tomar as armas; a juncção em 
Bresiau de homens apontados por chefes dos amoti- 
nadares, e comp os. principaes motores: da 
de 1806; as communicaçõens diarias estabe 
entre a vossa corte, e o quartel general do; inimi- 
go, ha muito que não deixavão em duvida as reso. 
Juçoens da: vossa corte; quando, Senhor Barão, 
eu recebi a vossa nota de 27 de Março; e ella 
não me surprchendeu, A Pressia, dizem , pertende 
recobrar a herança de seus; antepassados, mas nós 
lhe perguntaremos, seo quando falia de perdas; 
que a sua falsa pol lhe, fez sofrer, ella não 
fez igualmente algumas - acquisiçoens. para pôr. na 
balança, — se, entre estas aequisiçoens,. não (ha al. 
guma , que ella deve á sua infiel politica? Elladeve 
a Silesia ao desamparo de hum exercito Fran 
nas orouralhas de, Praga: e todas “as suas acquisi- 
goens na Allemanha & infracção das leis. e interesses 
do Corpo Germanico. 

0 A Prossia falla do sem dezejo. de obter huma 
paz; fundada em huma solida base; mas como he 
possivel contar com huma solida paz com huma 
Potencia, que se crê justificada, quando quebra as 
suas obrigaçoens., segundo os caprichos da fortuna? 

S. Magesade prefere-hum inimigo. d 
Hum: amigo sempre pronta a desampara-lo 

Não levarei; mais longe. estas observagoens ; 
-eontentar-me-hei com perguntar que faria hum illus- 
tado Político, é hum amigo do seu paiz, que 
mentalmente pondo-se ao leme dos negocios da 
Prussia, desde «o dia em. que estalou a revolução 
da França, se conduzisse segundo Os princípios de 
huma: política san femoral 2 oe is 

Um) 
* Metteria elle a Prussia em 1792 em huma 

guerra, em que ella se atriscava em favor de es. 
tados mais poderosos do que ella? E se o fizesse, 
aconselharia elle que suspendesso as arnas antes 
deracabar a Revolução 2 . y 

Se mão obstante, elle fosse levado a reconhe- 
cer'a Republica, não teria elle persistido no seu 
systema , ==“não teria elle procurado tirar vantagem 
delle, e “aproveitar daqueltes sentimentos! que a 
França havia abraçado: por bum Principe, que por 
amor della, arastrou os prejuizos do terrpo? Elle 
teria estabelecido = influencia da Prussia no Norte . 
por alianças, a Monarquia de Frederico teria 
“mais firmemente estabelecida, esa Prussia bh 

fundado sua interior felicidade, 
ção em huma apertada união com = França: 
não se deixaria inchar em 1799 pelas 
passageira de nossos inimigos. a 

Em “1805 elle haveria engeitado. com: polívica e 
dignidade a aliança, à qual 2 Inglatccra, a Re 
ea Austria, de mãos dadas entrarão em tecipro- 

cos empenhos: para obrigar a Prussia. Sem Colares 

xe obrigado por circunstancias imprevistas, elle hou= 

vesse firmado hum juramento sobre o tumulo d Fre- 

erica, elle não deveria quebra-lo depois dz bata- 

lha de Austerlitz ; elle haveria tomado o unico ca- 
minho honroso em huma falsa determivação , pre- 

sistindo fiel áquelles Alkados, que crão inaltratados pe- 

fortuna. 

Se em 18120 elle; pensasse: poder  esquecer-se do 

ue à Russia havia feito em favor da sta em 

ilsit', quanto permitião as/ circunstancias ; € e 

houvesse assignado a Aliança com à E ellé 

devia permanecer fiel a ella. teria 'a€! a em 

acontecimentos inesperados huma occasião da e 

sia representar hum bello papel, apezar da sue E 
queza, e manifestar decisivos senumentos, "SE 

i ato allegar a honresa lerabran- 
quaes podia para q futuro allega l  
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ga -Esta fiel resolução segorária 4 Prússia a estima ainda “de .seus inimigos, - Ella haveria (servido não” ao seu odio y mtas) aos seus verdadeiros interesses ; por- que o General D'Yorck não haveria sido traidor, e 
os Rustos não. terião passado o Niemen ;'o Gene- sal Bullow não haveria arreiçoado, e “os Russos não passarão 9 Oder! e não se haverião exposto à cutastrophe , que 0 ameaça: em somma a Eran- ga sentindo -a falta de ham medimveiro entre ellá e à Russia, te-lo-hiz achado: na Prúásia fiel, e téria consentido em: engrandecer pelo“ interesse do seu ) Para paz e descanço do imundo, que be u suz unica vista, huma Potencia, cuja sin xidado tinha sido: posta em prova, 

Agora, Senhor Barão , quer a? Et. la nada t eiro a bem da Europa ; nada tem feito elo seu fiel Alliado ; nada fará pela paz. Huma Potencia, cujos tratados são condicionaes , não pede ser huma “util medianeira ; clla nada garante“ não he mais du “que ghvim ussumpto - de discusãos ella nem ainda he huma barreira. Q dedo da Providen- €ia se tem mostrado nos acontecimentos: deste inver- no; elic os produzio para' desmascarar falsos ami- E98 € mostrar os ficis y elle denia gua'S M, for 
segurar o triumpho de bans, 
se 

á ando as minhas transacções com vosco , Senhor Barão, eu me douvos' parabens de ter de expressar-vos “que: .S, tã satisfeito com o vosso procedimento  todi » que haveis resídi. do: junto delle. iodo, 
ompadeço-me de vôs + como militar e como homem: de honra, de que fosseis obrigado a assig- nar similhante declaração. pisar Tenho 2 honra de enviar-vos 'os passaportes, que ame pedistes, Ea Rogo-vos, Senhor Barão » que aceiteis à cer- teza da minha alta Consideração, ç Y ( Assignado ) O Duque de Bassano. 
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Manifesto do Rei de Dinamarca, que appareceu é 
hum papel. Oficial Dinimarquez , datado de Ce 

penhagen, a agide déril. 

ND aaa esto ente chamar o 
Sei, Encarregado: dos Negócios, que ultimamente foi 
nomeado para esta Corte. Em consequencia o nos 
so lincarregado dos Negocios na Corte de Suecia 
sahe de Stockolm. 

Não bsanto que “o modo ordinario de tratar 
negocios: nacionses já não existo entre as respectivas 
Cortes Dinamarqueza e Sueca, continuará ainda a 
comunicação ministerial por troca deicartas. 

A presente mudança de situação. entre as duas 
Mortes não póde deixar de chamar a attenção de 
seus vassalos. 

É Rei da tua, parte não deu catisa a ella. 
“Todos os seus vassallos estão já conse 

de que S. Magestade recusou “ceder seu Rei 
Norwega, ou huma parte d'elle, pela compe: 
ofigrecida' de haver praças é terras confinantes coma 
o Ducado: de Holstein. É 

O amor, que S, Magestade tem '30 seu paíz, 
afiança que o Seu Senhor e Rei pocm m ea 
fiança “na lealdade c afivição do seu povo ; pára re- 
solver-se , em qualquer ctrcunstancia que seja, ie E 
a-lo por estrangeiros, 2 cuja afeição S. Mogésta le 
não tem direito, quando de motu proprio não re- 
querem a protecção de 8. Magestade, ' E 

+ Costumado vontade, com que 
seus vassallos si jdas nei phos perda 
de em huma guerra iva tão continnada , pa 
Magestade está seguro de que sempre RE e 
gs Dimamarquezes, Norweguezes, | A o EA 
prontos a defenderem a independencia do seu Est 5 

e à sua inteira prescrvação, Caso ljue E 
esforços do Soberano em fazer Bo aber 
sejão abortivos: ou hum systema de al a : ihe 
a S. Magestado a requerer “aos! seus prezados  



sallos. novas. esforços para à sua segurança, e à 
do throno, " 

Restmy Politico. 2 

As noticias ultimamente recebidas: pelas folhas 
Inglezas não satisfazem à, geral cexpectação. A Pe. 
ninsula não tem sido ainda theatro de alguma ac- 
ão igual & dos Arapiles, que. trouxesse com sigo 
decididas vantagens, Successos parcises dos bravos 
Mina e Longa, e hum denodado ataque da expedi- 
ão de Siciha, sáur compensados pelo desastre de 
Eca se nsileravcl, de dous regimentos Hes- 

os, desalojados de huns postos, 
e parecem tentar huma 

o alliado começa a fazer 
movimentos, e O z de Maio deve provavelmente 
ser fecundo em estrondosos acontecimentos ,, que, 
segundo he de esperar da perícia dos nossos chefes 
e do valor. das nossas tropas , segurarão a nossa 
independencia, dos ataques da perídia, Em quanto. 
confiamos na Providencia o complemento das nossas 
esperanças, a Allcmanha nos offerece hum. especta- 
culo. digno «da nossa admiração, 

Os dois Monarcas da Russia e da Prussia; 
congragados estreitamente , e jurando restaurar a li- 
berdade da Allemanta,. se abalanção ás maiores 
emprezas, ajuntão todas as forças militares das duas 
naçoens, fazem extraordinarios. sacrifícios ,.e colhem 
o fructo de seus desvelos, assim na sucessiva: de- 
fecção dos pequenos -satellites, como. nas renhiídas 
hatalhas; que briosamente tem sustentado.  Luncbura 
go foi o theatro de hum bem concertado  attaquesy 
Pelo. qual pequenas forças desalojarão de huma Cidade 
fechada hum corpo consideravel, e pelas mais acer= 
tadas combinaçoens, apanharão às mãos os. que es-. caparão ao ferro dos Alliados. Este. feliz. começo 
não foi esteril. Hum golpe- de mão de a 
xrou Berlin das fusias dos “inimigos. O Conde de - Wittgenstein os atacou com a sua costumada intel. 
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ligencia é felicidade, e Mockerm, Zerbest; e Da- 
nigkow forão testemunhas do v das. tropas 
aliadas + em quanto os agressores do Continente 
perderão 24 homens entre mortos c feridos, € 

to de 1 risionciros, ; 

RREO ei passo a passo aquelias tropas vi- 
etoriosas. Já tive a satisfação de expor ao publico 
as suas vantagens, em lugar mais opportuno. Saltar 
rei por tanto aos principios Maio , epoca dos 
maiores acontecimentos. AMi nos afterecem os papeis 
Francezes victorias assignaladas , mas que são des- 

mentidas por noticias de Berlin. No dia 1.º huma 
acção entre o General Winzingero: 
mandava, tres divisoens é todo 

ivou este do General Bessieres, 

he outros Generaes, e de grande numero de ey i 

No dia a.º foi sem duvida mais renhido o attaque 

não se sabe ao certo quem commandava o ER çHo 

alliado ; notícias de Berlin dão o commando ao Ge- 

merat Blucher, O que prova 
toda do exercito, como os Francezes 

Os Francezes confeção a perda de tog be 

hum Redactor afirma que equivale fai 
ihmerica das outras na 6 atribuem dos Russos 
25 a 909. Esperamos ancinsamente que os 
dos Russos nos conduzão na im ão desta v 

No dia 9 parece ter bavid 
Macdonald e Mileradoviteh, que if 

a favor dos Francezes, mas conteção hu 

de a São as noticias mais notaveis militarme 
mas quanto à politica parec Pnet ta Ê 

areal cooperação da Suecia, à decisão de ias 
e talvez à oscilação da od 
cousa alguma, em quanto à 
derem hum caracter de mistei 

desenvolverei estes objectos, 
mais oxacta de factos Uri a 
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CORRESPONDENCIA. 

Emos com muito prazer hum artigo de hum Jornal m credi & cujos Redactores não po- d ignorancia, nem de pre- printeira, pelos seus ncreditados talentos profundo saber : da segunda , Porque nenhuma re- lação nos liga , salvo o concorde fim de sermos uteis Publico, Jaud passibus aquis, Todos sabem que do N.º 43 do Investigador Portuguez em Jus glaterra — Artigo Polívca — paginas 389. »» Recebemos o Prospecto de hum Jornal, que » se vai publicar no Rio de Janeiro, é que vamos » com muito gosto inserir em o nosso, porque o achamos mui digno disso... Este novo. forral he agrado às Sciencias, Literatura , Politica , Agricultura , Commercio , &c,, ese O Prospecto ignamente desempenhado, como he de: espe- não só dos conhecidos talentos, e sa. do seu Re: F, como tambem do auxi- > E cooperação , que lhe: tem promeitido pes- foas recomendaveis por suas qualidades, e por seus imentos : este Jornal será por certo meito resante á propagação das luzes pelo vasto e nte Imperio do Brazil ; é mostrará, se ainda »» he preciso, que a accúsação de ineptos, que nos »» fazem outhores estrangeiros, e por desgraça al- » guns nocionaes he injusa e filha, ou da igdoran= » Cia, ou do orgulho e Presumpção , ou talvez de »» tudo junto. ,, 
Agradecido é lisongeira esperança dos sabios Re. dactores , quanto convencido de que apenas possuo Serejos do Publico interesse, capazes de superarem a minha inercia, eu aproveitarci este honroso ob- Sequio para animar o meu espirito abatido, e fa. Perme arrostrar dificuldades apenas superaveis, pa. Ta desempenhar, quanto permitirem minhas debeis forças, a epigraphe que escolh 
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